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MARITIMÒSMf 3l CÂMARA FEDERAL — Milhares de trabalhadores marítimos esti-
veram, terça-feira última, concentrados em frente à Câmara Federal. Conduzindo faixas

l' e cartazes, aqueles ^trabalhadores reivindicavam regime de ur-
gência para a aprovação da mensagem 110. A foto fixa um fia-

grante da concentração (Nota na 11- página)

N'4ò8 .«¦ KIO DE JAJNEIKO, 24 UE MAIO UE 1958

DIRIGENTES COMUNISTAS DA VENEZUELA ~ O clichê acima nos mostra (da esquerda para V1h direita) ps camaradas Pompeyo Marquez, fesus Faria e Gustavo Machado, membros do secretariado
do Partido Comunista da Vétiezuela, no momento em que entregavam uma declaração a imprensa, Na

nona página, publicámos o texto desta declaração.
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ARTIGO DE JAGOB GQRERDER
" (Leia na página central) """ AS «BOAS VINDAS» DA AMÉRICA LATINA A MR, NIXON



Abdlddo o Regime S: lazarista
A campanha cteitoral por*

tuguésa, se de mais nada va-
Jesse, serviria pelo monos pa-
ra demonstrar ao mundo a
impopularidade fio atual regi-
me c, particularmente, do sr.
Oliveira Salazar.

Efetivamente, o que mais
tem agradado ao povo lusila-
no, na campanha empreendi-
da pelo gaí. Humberto Dolga-
do, um dos candidatos da
oposição, é a sua expressa de-

terminação de demitir Sala-
zar, so fôr eleito,

Nos últimos dias, milhares
dc portugueses, em Lisboa, no
Porto o cm outras cidades,
têm manifestado seu repúdio
à política fascista do governo,através de apoio ativo ao ge-neral Delgado. Sste, embora
egresso das hostes salazaris-
tas, vem representando, parao povo, as Idéias de renova-
ção, de um clima de liberdade,

AMEAÇAS IANQUES NO LlBANO
Numa semana repleta sob o

ponto de vista internacional,
também o mundo árabe foi
agitado pelos acontecimentos
do Líbano. As tentativas de
Chamoun para perpetuar-se
no poder contou com a deci-
dida oposição do povo libanês.
Elemento inteiramente dócil à
pressão norte-americana, pro-
cura Camille Chamoun in pe-
dir a luta pela unidade do
mundo árabe e tenti conser-
var seu pequeno país como
base de agressão aos países
socialistas.

Em Beirute e T.ípcli, pro.s-
seguem os choques, estando
vastas regiões do pais em po-
der das forças que se opõem
ao domínio norte-americano e
lutam pela política dé neutra-
lidade ativa.

O governo americano vem
procurando qualquer pretexto

para intervir com suas tropas
no Líbano. A 6* esquadra já
ronda ameaçadoramente, o li-
toral libanês, e tanques e ar-
mamentos já foram enviados
para ajudar o governo Cha-
moun. A "Doutrina Eisenho-
wer", repudiada pelos povos
árabes, está sendo invocada
para "legalizar" a intervenção
ianque. >U-

Por outro lado, a União So-
viética advertiu severamente
os provocadores de guerra de
que os países pacíficos não
permitirão a transformação
do Libano em perigoso foco
de um conflito, o que, certa-
mente, teria conseqüênciar
desastrosas para todo o mun-
do, podendo mesmo significar
o estopim de uma nova catas-
trofe, que os povos, a todo
custo, procuram evitar.

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 Mj seg., poder-se-á efetuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA:0 VÔO NO EiSPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D. F.

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613

de melhores ttnpfqSes do
vida.

Os círculos oílcUis portu-
guéses náo conseguem ocul-
tar que as grandes manifesta-
ções de massa desta ultima
semana foram aa maiores de
que se tem noticia nos ülti-
mos anos. Chama também a
atenção dos observadores o
elevado espirito de luta de-
monstrado pelo povo, çue en-
frenta nas ruas a 'dolência e
o terror da policia de Salazar.

A polarização das forças
populares em torno de Hum-
berto Delgado tem se acen*
tuado. Grandes líderes demo-
cratas, como o professor Ruy
Luiz Gomes aderiram à sua
candidatura. Cunha Leal, ex-
presidente do Conselho tam-
bém deu sua adesáo ao gene-ral Delgado e apoiou, no mes-
mo sentido, para o sr. Arlin-
do Vicente, outro candidato
oposicionista.

Respondendo às versões ofi-ciais sobre os Inerentes deLisboa e do Porto, Cunha
Leal declarou: "Foram espin-
gardeadas pessoas que se ma*
mfestavam pacificamente e
ainda desprevenidos transeun-
tes. Não é possível que se in-
vertam os papéis, pretendemdo-se transformar o agredido
em agressor." Como se sabe,
o governo Salazar acusou os
manifestantes de provocado-res, o que não chega a ser
inédito.

Salazar, assustado com o
vulto das manifestações, pro-cura impedir a campanha
eleitoral. Candidatos são cer*
cados em suas casas e impedi*
dos de comparecer a reuniões.
Delgado, recentemente, teve
que reagir energicamente a
uma tentativa de prisão. De-
zenas de populares foram fe-
ridos a bala e a sabre. E,
agora, são baixadas "normas
para as eleições", com a proi-bicão de comícios (!) "a fim
de impsdir choques com a po-
lícia"...

Dentro desse clima de ter-
ror, sabemos que as eleições
portuguesas não serão livres.
No entanto, qualquer que seja
o seu resultado, a campanha
eleitoral já abalou, em seus
alicerces, o governo fascista
de Craveiro-Salazar, pondo a
nu toda a sua impopularidade
e desmentindo categórica;nen-
te o alegado apoio popular
aos opressores do povo luso.
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Paa»Os traoaihadores chineses poaem hoje teétejar livremente o 1" de maio.
saram os tempos de Chiang Kai Shek, quando as manifestações operárias eram
inteiramente proscritas. No clichê acima, um flagrante do desfile do último í*
de maio, em Pequim. Vê-se um contingente de artistas, que atravessam a Praça
Tienanmen, executando danças com o leque e a sombrinha (Foto da Agência

HStNfWA)

INQUIETOS OS CÍRCULOS IMPERIAL IS TAS
O fracaso da excursão de

Richard Nixon pela América
Latina e, particularmente, as
grandes manifestações de re-
púdio ao vice-presidente dos
Estados Unidos, continuam
tendo a maior repercussão em
todo o mundo.

As apressadas acusações a
uma "minoria extremista" ce-
deram lugar a acalorados de-
bates na própria imprensa
norte-americana, que, assusta-
da, reflete o que se passa nos
altos círculos governamentais.
Já se notam com certa clareza
divergências entre Nixon e
Foster Dulles. Já se fala na
neosssidade de o governo nor-
te-americano não "ver com
tanta simpatia os ditadores de
certos países latino-america-
nos". Como se Sss? ostensivo
apoio não fosse, como no ca-
so de Perez Jimenvz uma
conseqüência lógica da neees-
sidade dos trustes petrolíferos
que dirigem a política ian-
que.

Segundo Dulles, a politiza
básica do governo norte-ame-

wp*«™I

I
siiuei^ão na França, não-se desenvolveu de acordo com
os d&sífnios fascistas dm forças- da extrema direita^

, reacionárias e ultracolonialistasi A República; a pique ãe
sossobrar ante a sedição militar na Argélia, que encon-
trou alguma repercussão na metrópole e que teve zm De
Gaulle seu inspirador, já agora sem máscaras, encontrou
forças que souberam unir-se, resistir e defender a lega-
lidade. A posição ao mesmo tempo firme e flexível da
classe operária, orientada no que tem de fundamental
pelo Partido Comunista Francês, ãeterminou uma agiu-

: tinação ãe correntes e partidos políticos que tornou pos-
sivel ao governo enfrentar com êxito a situação. En-
quanto no parlamento se compunha expressiva maioria,

\ decidida a armar o gabinete Pflimlin ãos 'meios legais
| necessários ao combate aos sediciosos, os operários
| manifestavam ãe maneira olara a decisão de lutar com
0 seus recursos próprios para impedir que a França cais-
% se sob a ditadura e mergulhasse na guerra civil. E ães-
0 sa decisão foi exemplo a greve durante a entrevista de
| De Gaulle à imprensa. As forças que sustentam a Repú-

blica mostraram, assim, sua disposição e capacidade em
Ú ãefenãê-la.
jf Mas, seria ilusório acreáitar-se que a vitória já
p esteja assegurada e que os perigos tenham sido ir.teira-
Ú mente conjurados. Os fatos estão mostrando cjue a si-
Ú tuação ainda não se normalizou. Prossegue a ação, os-

tensiva e oculta, dos sediciosos, que encontram no terri-
p iório argelino seu ponto principal de apoio. E De Gaulle,
| na entrevista aos jornais, deixou bastante clara sua

atitude de louvor aos que se insurgiram na África con-
tra o poder central e sua pretensão ãe assumir o govêr-
no por caminhos'extralegais e com poãerès discriclo-
nários.

A verdade ê que, embora o período mais agudo da
| crise possa ser ultrapassado (e tudo indica que o será)
X a situação na França só poderá encontrar uma fase
} de normalidade consolidada quando fôr dada solução
| justa ao problema da guerra na Argélia, pois é esse o
\ problema Çfiie está na raiz de toãos os acontecimentos,
1 levando o fjís a uma situação econômico-financeiro de-

sastrosa, de inintermpto eomerimento, e à insta biliãaele
poVitim permanente, o que tem constituido terreno pro-
pício à ação dos cjue pretenelem golpear a República.

Já foi assinaletelo, por personalidaâes de iiversas
tendências, que os geistos. militares atuais da França,

.particularmente com a guerra colonialista contra o
povo argelino, freiam sua expeinsão econômica. Além

dos créditos diretos para financiar as operações milita-
res, a importação de armamentos, quase igual a zero
em 1955t elevou-se a 50,000 milhões ãe francos em 1956
e a 90.000 milhões em 1957, o que abriu larga brecha
em sua balança ãe pagamentos. E indústrias ãos mais
importantes, como a életrotécnicar e ãe construção de

maquinarias, se orientaram cada vez mais para atender
a peãiãos ãe material bélico. Por outro lado, sabe-se que
o governo ãe Guy Mollet se formou, depois ãos eleições
ãe % ãe janeiro ãe 195G à Assembléia Nacional, sob o sig-

no ãa paz na Argélia. Entretanto, bastou o motim de
caráter fascista ão ãia 6 ãe fevereiro, com as turbu-
lentas manifestações organizadas na Argélia por oca-
sião da chegada do chefe do governo, para que a áire-
ção socialista fosse resvalando para uma política de

apoio âeclaraão aos ultra?colonialistas. E o prossegui-
mento áessa política reacionária, em oposição à vontade
manifestada nas urnas pela maioria ão povo francês,

veiu tenão como instrumento gabinetes formaãos à
base ãe coligações ãe que participam os da direita co-
lonialista, com o isolamento âo maior partiâo ãa Fran-
ça, o Parüão Comunista. Aí a causa ãa instabilidade

ministerial.
A saida para a situação francesa- estará, pois, no

i que Maurice Thorez chamou ãe "aplicação ele uma po-
lítica fiel às inâicações âo sufrágio universal", erga-

nizanão-se um governo baseado numa maioria parla-
mentar que expresse essas inâicações, âo qual devem
participar os comunistas, e que, ainâa ãe acordo com a
vontaãe manifestada nas urnas pelo povo francês, en»
minhe, através de negociações, a solução pacifica para

o problema ãa Argélia. Assim a França encontrará saida
para a fase critica que atravessa.

I
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ricano era a de recoíiaecer to-
dos os governos aa fato e dar
igual tratamento a eles. Ni-
xon acha que os EE. UU. dc
veriam ser "menos cordiais"
para com as ditaduras...

Também em Porto Rico, sob
aberto domínio 'anque, houve
manifestações de desagrado a
Nixon. Telegramas revelaram"
que inúmeros cartazes pediam
a independência do país.

Abertura de Inquéritos na
Congresos americano, longos
editoriais nos'"prihéipais;ftflPi
nais do pais, divergêhdáfi;
Nixon-Dulles, tudo isto reflir
te a inquietação reinante nora
círculos impsrialistas com 08
acontecimentos ocorridos noi
países até aqui considerado*
eomo quintal dos neo-colonte
listas. i

AMANHA, ELEIÇÕES
GERAIS NA ITÁLIA

< \ys'A/v

Amanhã e segunda-feira,
milhões de italianos compare-
cerão às urnas, numa das
mais importantes eleições de
após-guerra.

Esse pleito ocorre num mo-
mento particularmente difícil
para o povo italiano,- um dos
mais atingidos pelo ultimo
conflito mundial.

O governo dsmocrata-cris-
tão do sr. Zoli, sensível à
pressão norte-am.ricana, en-
trega trechos do território pe-
ninsular para a construção de
bases para foguetes. A insta-¦lação dessas rampa:, tem sido
um dos pontos centrais da
campanha eleitoral, levahtan-
do-se contra a medi-.la, enèr-
gicamente, o Partido Comu-
nista Italiano.

Esta foi uma das mais agi-
tadas campanhas eleitorais
na Itália. Ainda recentemen-
te, levantou protestos de par-
tidos das mais variadas ten-
dências a aberta intromissão

governo democrata-cnstão, ao
invés de resolver os proble*
mas econômicos e os do de«
semprêgo, encara apenas a
instalação de bases.

I

VITÓRIA
DOS COMUNISTAS

NA GRÉCIA
Os comunistas gregos con-

P quistaram uma grande vitória
0 nas eleições de 11 de maio,
0 passando o seu partido, EDA ,
p a constituir o segundo parti-
0 do do país.
Ú Os comunistas helênicos
& obtiveram 24 por cento do
0 total de sufrágios, conquis-
Ú tando 78 dos 300, postos do
0 Congresso, duplicando, dessa
0 forma, o seu poderio;
ú A União Radical Nacio-
P nal, encabeçada pelo chefe

do clero no pleito. O Partido ^ dó governo, obteve 41 por
Democrata Cristão, desespe- XJi • -
rado ante a perspectiva de um
fracasso, procurou valer-se de
um pronunciamento oficial da
Igreja a seu favor. Pela pri-meira vez, o clero italiano,
oficialmente, ordenou a vota-
ção em determinado partido.

As agências telegráficas não
conseguem ocultar que os co-
mícios eleitorais do P.C.I.
têm constituído um grandeêxito. E o tema central da
campanha empreenlida peloscomunistas italianos têm sido
a luta contra a insUlação de
rampas para foguetes, cuja
construção tornaria vunerável
um país de elevado índice de-
mográfico.

Palmiro Togliatti tem acem
tuado a necessidade de: que"*brar, nas eleições de amanhã;
o monopólio demoerata-cris-
tão. Falando sobre a questão:
das bases, disse o dirigente
do P.C.I.: "Cada uma: dés^
sas bases custará^dezenas dè
bilhões de liras e' somente
servirão para nos expor ao
risco de um massacre atômi-
co**. Salienta a segui? que o

É cento dos votos e 173 cadei-
ras, enquanto o Partido Li?
bcral (centrista) sofreu, sé-

„, ria derrota. Seus dirgentes
esperavam obter o segundo
lugar e conquistaram apenas
36 cadeiras.

Não contavam os círculos
p oficiais gregos com essa vi-
átória alcançada pela EDA,
P afirmando-se que o "progres-
Ú so inesperado" dos comunis?
H tas. constituiu "a maior sur->
Mprêsa das eleições".
Ú No entanto, a grande vo-
|| tação nos candidatos da
H EDA foi o reflexo da cam-
% panha conseqüente dos comu-
Ú nistas gregos contrai m trans*
fl formação db país env base. dp~,
§j agressão do; imperialismo an-
ú glo-americawa contta os; pai-
f. ses* socialistas: A- construção
|| de rampas para. foguetes -tem

levantado decididos protes*
tos> e conta com a enérgica*
oposição do povo grego que^
vototn naturalmente, no par-
tido qoe melhor expressava
essa oposição.

1
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Quem Promove e Quem
Facilita a Agitação Derrotista

E\t 
DISCURSO, que pronunciou liâ

poucos dl*'4*, aludiu o sr. Juscollno
Nuliitsehek ao clima artificial do agitarão,
que so esforçam por orlar cortas força»
políticas, pouco confiantes em alcançar li*
samento uma vitória eleitoral. Na realida*
dc, é isto o que sucedo. As forças mais
empenhadas em lmpôr ao país um curso
contrario aos seus Interesses vitais se mos*
trnm agora particularmente ativas. Pres*
sentindo que as eleições de outubro podem
resultar no fortalecimento do nacionalismo
,; da democracia, os setores entreguista*)
procuram explorar as dificuldades do mo*
mento, aproveitam quaisquer pretextos para
provocações contra personalidades do mo-
vimento nacionalista e, sobretudo, se em*
perdiam em convencer a opinião pública de
«iite o pais estaria & beira do abismo. íu-
felicitado pelas veleidades de progresso a
independência.

VISAM, 
com Isto, semear dúvidas, Incitar

as massas politicamente mais conscl*
entes i» obstençoo e enfraquecer as pos*
sibtlidades de vitória nacionalista e demo*
cratien no pleito de outubro.

06 
SEUS objetivos não se reduzem,

porém, somente ao plano eleitoral. Ex»
piorando cavilosamente certas dificuldades
dó comércio exterior e da balança do paga*
mentos, os setores entreguistos, de dentro
e de fora do governo, preparam o nntbien-
te para novas concessões ao Imperialismo
norte-americano. Em troca de créditos de
Washington, pretendem levar o governo a
ceder às exigências dos monopólios dos Es*
tados Unidos, realizando a reforma camnial
que a eles convenha, criando novos pri-
vllégios às inversões de capital estrangeiro
e abrindo brechas no sistema do mono*
pólio estatal do petróleo.

**t

E[ 
NECESSÁRIO alertar a opinião pública
contra todas estos manobras do entre--gulsmo. E' Impossível, porém, deixar de

acentuar que o próprio governo «lo sr. Jns-
ceiino Kubitschek tem facilitado estos mo-
nobras, com a política dúbia, contraditória
e às vezes francamente negativa, que aplica
na esfera de certas questões essenciais.
Apesar de tão repetidos protestos, inclusive
de círculos os mais representativos da bur-
guesia, continua a ser praticada a política de

privilégios e do portas escancaradas para ocapital estrangeiro. A justa orientado dedefesa dos preços do eufó não ó associada
a outra medida do grantlo alcanço para aeconomia nacional, ou seja, a normalização
das relações com a maior parte do mundo
socialista. Empréstimos estão sendo nego
ciados cm Washington e é difícil Imaginar a
sua obtenção sem concessões onerosas paraa economia nacional. E — o que tem im-
portftncla toda especial — a política geraldo governo, embora estimulando inlciatl*
vas progressistas em certos setores da eco*
nomia, é realizada com o simultâneo agra-
vamonto da situação dos mossas. Por mais
significativa que seja, por exemplo, paraos trabalhadores a conquista da aposenta-
doria integral, apesar dos limitações da lei
aprovada, o fato fundamental e mais Im-
pressionahte continua a ser a inflação, quedeposita sobro os ombros das massas o
peso maior das dificuldades.

Jk SSJM, torna-se evidente que a agitação•*¦* derrotista e a pregação do alarme partem de forças bem definidas, as mesmas
forças que em agosto de 1954 e em novem
bro de 1955 tentaram impor ao povo brasi-
leiro urna ditadura terrorista a serviço dos
monopólios norte-americanos. Torna-se,
porém, evidente, por outro lado, que os
propósitos dessas forças antinacionais são
facilitados por uma politica que encerra
graves capitulações e que não se afirma
por um caráter popular. Tal politica, se
não sofrer a tempo profundas modificações,
influirá inevitavelmente para o desgaste do
governo do sr. Juscelino Kubitschek.

A° -POVO brasileiro nâo pode interessar•*¦* de modo algum esse tipo de agitação,
que encobre sinistros objetivos de entre*
guistas e aventureiros golpistas. Os homens
nacionalistas do governo contam com o
apoio de amplos setores da opinião pública
para defender as conquistas patrióticas e
garantir a legalidade democrática. Mas este
apoio poderá ser muito mais entusiasta edinâmico se, ao invés de capitulações diante
do entreguismo, o governo se encaminhar
com decisão pára as modificações de cará-
ter nacionalista, democrático e popular, que
a situação econômica e política do país re*
clama com urgência.

Biografia e Profissão de Fé
De um Entreguista

"Visão", a conhecida revista
morte-americana que aqui se
©dita em português (com todos
ps tiques de tradução, na, ao-pé-
«dá-letra tanto idtomâtico co-
mo conceituai, - psicológico a
ideológico), faz em, recente nú-
mero uma apresentação bombas-
tica. Não anuncia propriamente
Qualquer descoberta. Mas sen-
te a necessidade de estender-se
®m detalhs biográficos para im-
primir a maior importância à
fiigura que projeta, na capa, is-
4© ê, o Sr. Roberto Campos.

WHO ISWHO? Quem é o Sr.
Btoberto Campos? Antes de si- .
tirá-lo,. valendo-se até de dados
Introspectivos que traem a co.
laboração autobiográfica, "Vi-
aao" o filia a um acontecimento:
a instalação, no faustosd 10* an*
dar do Ministério da Fazenda, da
Comissão Mista Brasil-Estados
JDnidos. Se o pedigree se afero. -
pelo valor da origem, o aconte-
eimento — mãe a que a re-
vista vincula o homem é tra-
tado encomiàsticamente. Em
oposição a fatos notórios, diz
que a Comissão Mista deu a
nosso país um vigoroso impul-'so.' Não tanto pelos emprêsti-
mos — confessa — que ò Exim-
bank deixou de realizar inte-
gralmente e que £anco Mun-
«liai considerou sempre mero
engodo; Pela nutrida criação qua
aquele viveiro proporcionou.Além de outros "havia Roberto
Campos".

Mas d© onde saiu esse espS- .
cimo? o Sr, Roberto Campos,
saido de um seminário católico
de Cuiabá, onde cursou teolo-
gia, matriculou-se na Escola de
Economia da Universidade Ge- ''
orge Washington, nos Estados ]
Unidos. Foi o discípulo amado !
de um irmão de Dean Acheson. 1
-Daí saiu. para um curso de i
post-graduação na Univcrsida-
de de Colômbia. Ingressou no
Itamarati, foi servir, naturalis-
Bimamente, em nossa embaixada
nos States. Depois de ser re-
crutado para a equipe de nativos
3a dita Comissão Mista, continu-

ou. sua carreira e é hoje diretor-
-superintendente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco»
nómico. Essa, a ficha.

Assim recomendado ao leitor,
o. Sr. Campos é posto a falar
em resposta ao que dele deseja
ouvir a revista. A primeira in-1
dagação: se a nossa crise cam-
biai resultou diretamente do
processo de . industrialização. A
segunda", se a escassez de divi-
sas não virá paralisar<sêsse pro-
cesso e forçar uma estagnação
do nosso desenvolvimento in-
dustrial. Os temas já dizem mui-
to pela simples enunciação.

Responde-o Sr. Roberto Cam-
pos. «5 mal está "muito menos"¦
no processo de industrialização
do que ho método adotado pára
incentivá-lo e financiá-lo. Ao
nosso método, prefere o adotado
na Venezuela e no Peru: por-
tas abertas ao capital estrangei-
ro, ao capital financeiro dos mo-
nopôlios internacionais. Quanto
ao segundo quisito, o entrevis-
tado prevê dificuldades, a me-
nos que nos esforcemos por"manter o alto ritmo do ingr.es-
so de capitais estrangeiros, que
se verificou nos últimos dois
anos".

Não se dá conta o economls-
ta da Geòrge Washington Uni-
versity do contra-senso do sua
receita. Pois se diz em relação
ao primeiro quesito que as di-
ficuldades cambiais resultam da
seleção de capitais estrangei-
ros, como recomendar que man-
tenhamos o alto ritmo do.in-
gresso de capitais verificado "nos
últimos dois anos"? Se o alto
ritmo de ingresso não obstou a'.crise cambial, como seu prosse-
guimento a resolverá?
^ Mas o melhor da entrevista ê
quando o Sr1. Roberto Campos
teoriza. Entende que se deve
adotar um "nacionalismo de
fins", recorrendo ao "interna-
cionalisnío de fatores" e ao "su-
pranacionalismo de mercados"".
Quer o Mercado Regional Lati-
no-Amfricano, como o Mercado
Comum Europeu. A propósito do

movimento nacionalista brasileiro
opina que a receita do desen-
volvimento econômico é dema-
siado complexa para ser abran-
gida por "qualquer slogan idèo-
lógico". E, citando Roosevelt,
acha que já conhecemos as ale-
grias da independência e é tem-
po de descobrirmos as virtudes
da interdependência. Com essa
doutrina, faz a defesa da Ins-
tfução 113, dando-nos implici-
tamente uma exemplificaçâo
concreta (aí está o caso da
American Can) do que enten-
de por interdependência. Isso,
depois das alegrias da indepen-
dência que a América Latina
continua conhecendo na deposl-
ção e morte de Vargas, no as-
salto da United Frults à Gua-
temala, na recente concentração
de fuzileiros nas Caraibas para a
agressão à Venezuela.

Não ê com definições capelo-
sas quo se desacredita o movi-
mento nacionalista. Nele não há
lugar para formulações1 abstra-
tas. O fundamental é saber, em
face' do petróleo, por exemplo:
quem está contra e quem está
a favor da Petr^bi-ás, quem de-
fendo o monopólio estatal e
quem advoga a entrega á Stan-
dard Oil, em nome de uma in-
terdependência que só existiria
em benefício do pote de ferro,
contra o de barro. . . No caso do
café quem é pela sustentação dos
preços e quem prefere atender á
imposição dos baixistas ianques?

A biaografia e a profissão de
fé do Sr. Roberto Campos, que
"Visão'' pública, têm um ine-
gável mérito. Chamam a aten-
ção dos patriotas brasileiros — e
devem advertir os setores na-
ciemalistas do governo — para o
entreguista que ocupa neste mo.
mento a superintendência do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico.

Aleita na Frente do Petióleo
A ATENÇÃO dos setores mais responsáveis do movimen-

to nacionalista vem ae concentrando nos últimos dias cm
novas oconências na frente do petróleo: a substituição do
presidente do CNP e a luta aberta entre os interesses na-
cionaia e estrangeiros pela posse da indústrias petroquímica.

Segundo tem transpirado, há uma relação estreita en-
tre os dois fatos. A batalha em torno da petroquímica vem
se travando há algum tempo, desde quando o CNP entre-
gou a firmas subsidiárias de monopólios americanos a ex-
ploração dos gases e resíduos de petróleo da refinaria de
Cubatão. Como se trata de nm setor industrial ãa maior
importância no mundo moderno, importantes forças nucio-
nalistas vinham se pronunciando contra tal concessão.

A última escaramuça foi
ganha pelos partidários da
incorporação da petroquími-
ca ao monopólio estatal. Sob
a pressão simultânea das 201-
rentes nacionalistas — sobre-
tudo do Exército — e dos
grupos entreguistas enquista-
dos no governo, c Conselho
Nacional do Petróleo acabou
aprovando o parecer do coro-
nel Geisel, pelo qual são en-
tregues a "Petrobrás" os re-
síduos da íutura refinaria de
Caxias, para a fabricação dc
borracha sintética. Essa deci-
são contrária a orientação
adotada até o momento pelo
governo, favorável à iniciati-
va privada no terreno da pe-
troquímica. Contrária as pró-
prias atitudes assumidas an-
teriormente pelos dirigentes
do CNP. A esta brusca revi-
ravolta num dos aspectos da
politica petrolífera estaria li-
gada a exoneração do general
Mario Poppe de Figueiredo e ¦
sua substituição pelo coronel
Alexinio Bittencourt.

-O novo presidente do CNP,
em seu discurso ue *oosse, rea-
firmou em termos gerais-a
política nacionalista do petró-
leo, caracterizada pelo mono-
pólio estatal, acrescentando,
porém, que em «relação a ês-
se setor surgem "novos as-
pectos, que stão a exigir uma
pronta e imediata formula-
ção de diretrizes". E acen-
tuou que tais aspectos no-
vos "emprestam maior gra-
vidade às decisões que deve-
rão ser tomadas pelo Conse-
lho Nacional do Petróleo, na
fase que ora se inicia''.' Citou,'
particularmente, entre as no-
vas questões a serem resolvi-
das, a exploração do petróleo
boliviano, o esta^elecimen*
to da indústria petroquími-íca e o aperfeiçoamento da'rode de refinarias nacionais

|fé do sistema de distribuição
008 produtos petrolíferos.

Êm torno da pessoa do
coronel Alexinio Bittencourt
e de suas palavras no discur-
so do CNP levanta-se, no en*
tanto, toda uma onda de elo-
cubrações nos arraiais do m-

•itreguismo. O "Correio da
Manhã", acha que só agora,
com a nomeação do coronel
Alexinio, pode começar real-
mente para o Brasil o trata-
mento a sério do problema
do petróleo. As palavras do
coronel são interpretadas no
sentido de que o monopólio
estatal do petróleo ainda é

ruma matéria sujeita a com-
provação — como se .1 reali-
dade da "Petrobrás" não ti-
Vesse já comprovado sobeja-
mente o triunfo indiscutível
da tese nacionalista. Quanto¦a indústria petroquímica, o"Correio" lembra que o CNP
e o Presidente da República
já têm um ponto-de-vista fir*
mado, favorável à alienação
desse importante ramo :'n-
dustrial aos interesses estran-
geiros, e proclama suas espe-
ranças de que o novo presi-
dente do CNP confie a pe-
troquímica à iniciativa priva-
da dos trustes americanos.

Às forças nacionalistas
nao podem deixar de interes-
sar-se profundamente pela
sorte dessa nova indústria,
levando em conta o que Pia
representará no desenvolvi-
mento econômico do país. Se-
ria suficiente considerar que
a valorização do óleo através
da petroquímica ê d-sz vezes
maior que a valorização atra-

vês do.-refino. Com o pro-
gresso tecnológico dos nossos
dias, a utilização dos resíduos
do petróleo permite a obten-
ção de numerosos produtos
químicos de importância es-
sencial, que hoje ainda im-
portamos à custa de grande
dispêndio de divisas. Com os

resíduos dc petróleo é que
se fabricam fibras de nylon,
plásticos, borracha sintética
e cerca de 5 mil produtos di-
versos.

As modificações que se
anunciam na politica pclro-
lífera, depois Ua decisão na-
ciònallsta do CN'P, devem
pôr do sobreaviso todas as
forças interessadas no deserv
volvimento independente e
progressista da economia na*
cional. Alerta para combater
qualquer tentativa de recua
na política do monopólio esla*
tal, qualquer nova concessão
aos trustes. Alerta para apoiar
toda e qualquer madida que
venha consolidar a política
nacionalista e ampliá-la no
setor da indústria petroquí-

mica.

s»tmmsuissm n 1 r 1

0 QUE REVELA A BALANÇA
DE PAGAMENTOS

A balança de pagamentos oferece um quadro ãe todo
o complexo de relações econômicas do país com o uxte-
rior. Dela constam a balança comercial (exportação e
importação de mercadorias), os gastos ou entraãas a
título ãe fretes e seguros, a entraãa e saíãa d? capitais
amortização e juros de empréstimos,, serviço de diviãeu-
dos, royalties, etc. A análise da balança de pagamentos,num período mais ou menos ãilataão, fornece iirn ínãice
bastante aproximado ão grau de independência ou depen-
dência econômica em que se encontra determinado país.Se considerarmos a balança de pagamentos do Brasil
no ãecênio 1947-56, o primeiro ãaão que se tmpõe é o
déficit global áe 816 milhões ãe ãólares. Acrescentando

. o ãeficit ãe 198 milhões ãe ãólares registraão no ano pas-
saão, vemos que, a partir ãe 1941, nas suas contas com o
estrangeiro, ó nosso país aciimulòu um saldo devedor ãe
1,009 milhões de ãólares.

Aonãe se originou este enorme ãeficit? Será que o
país agiu de modo impreviãente, comprando acima ãa
receita procedente de suas vendas?

. De modo algum. Deu-se o contrário, pois, no decênio
1941-56, vendemos mais ão que compramos. Em termos
FOB, isto ê, sem incluir os itens fretes e seguros, a nossa
balança comercial registrou, naquele período, um supe-
ravit global de 2.096 bilhões de dólares. Um, salde pos*
tivo respeitável, suficiente para ãeixar-nos tranqüilos, se
não ocorressem outros problemas.

Um âêsses problemas é o que se refere ao pagamento
ãe fretes e seguros. Com uma frota mercante envelhe-
ciãa e mal aproveitaãa, que transporta muito aquém ãe
sua capaciãade de carga, tivemos, no ãecênio referião, no
item transportes, uma receita ãe 307 milhões ãe ãólares
para uma despesa de 1,881 milhões. Logo, um ãeficit ãe
1.524 milhões de ãólares, parte da quantia que beneficiou
os armaãores e companhias ãe seguros estrangeiros, ao-
bretuão norte-americanos. Daí se compreenãe tôãa a im-
portância, que tem o reaparelhamento e ampliação ãa
frota mercante nacional, com a aplicação simultânea de
umá orientação combativa para transportar o máximo
possível de mercaãorias em navios brasileiros. Isto signifi-
ca economia de divisas e, portanto, maior capaciãaãe ãe
importação. .'. . 

Entretanto, o item mais pesaão ãe nossa balança de
pagamentos é o que se relaciona com o capi*al estran-
geiro. Aí é que particularmente se revela o grau ãe ae
penãência ãa economia nacional.

No período 1947-56, excluinão os rcmvestimentos, que
são ãerivaãos ãe lucros obtiáos aqui mesmo, «ís entraãas
ãe capital estrangeiro (investimentos, emprê8ts.7no3 e ou-
tros) somaram 957 milhões ãe ãólares. Acrescentanão 86
milhões ãe ãólares decorrentes ãe renãas ãe investimen-
tos e outros serviços brasileiros no exterior, registra-se
uma entraãa total ãe 993 milhões ãe ãólares..

Eis, porém, o laão oposto: no mesmo períoio, a salda
total foi ãe 2.738 milhões ãe ãólares. Aí se incluem as
renãas ãos investimentos estrangeiros, repatriação ãe ca-
pitai, pagamento ãe "royalties", patentes e issístêncía
técnica, amortização ãe empréstimos, etc. Logo, no que
se refere ao movimento global ão capital estrangeiro, :'''•$<
taponão entraãa e saída a nossa balança ie pana.nvn
tos registra, em dez anos, um déficit ãe 1.140 milhões de
ãólares. Somanão-o ao ãeficit ãe 1.524 milhões, resultante
ão item transportes, como já vimos acima, temos\mx salão
áeveãor ãe 8.264 milhões ãe dólares, que o supiravit da
balança comercial ficou longe de poãer cobrir.

Toâos estes cálculos, que, se baseiam em ãaãos ofi-
ciais ãa SUMOC e quet) em seu número ãe abril úitinio,
foram objeto ãe estuão ãa revista "Conjuntura Econômi
ca", são mais ão que^ suficientes* para fundamentar a con-
clusão ãos comunistas em sua recente Declaração poh
tica-' . -. , \"A exploração ¦ imperialista impõe pesado tributo a
nação, transferindo para o exterior considerável parte
do valor criado pelos trabalhadores brasileiros, o que re
duz, em conseqüência, a taxa de acumulação capitalista
no país, diminui o ritmo ão seu progresso e influi no baixo
nível áe viãa ãe sua população".
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COMPLICA-SE mais o mais a situação na França, en»manto -so acentuam aa divergências entre as diversas forma»
çoes políticas da burguesia,

Um dos elcmenloB essenciais dessas divergências se situafia guerra da Argélia, que os ultra-colonlaüstas e seus sustou-túeulo.s querem continuar, ricclarando-se certos de obter avitória, enquanto reforçam-se B8 correntes de opinião íavorá-vels a procura de uma solução negociada.
O semanário «UEconomie:* publicava, em seu número de6 de fevereiro último, estas linlias significativas: «O Parla»mento tem breve tempo de escolher entre uma equipe quedeseja a guerra a todo preço, e uma equipe mal. razoável

quo tentará, dentro da honra e da dignidade, renovar o con-tato com o mundo árabe e concluir uma paz de compromis-so... Se a segunda equipe tiver a coragem de assumir suasresponsabilidades, tudo poderá ser salvo; do contrário pode»Be temer o pior: isto é, a derrocada de uma potência que deicnluim modo estará preparada para suportar am ..toquedesta importância.»
Por seu lado, o semanário :La Vie Françaiso não vacilaem escrever, em seu número de 7 de março último: «Aguerra da Argélia compromete o futuro econômico dafrança».
Este semanário insiste no falo de que as despesas neces-sanas para prosseguir a guerra da Argélia têm como re-lUttado a redução dos investimentos. vNão se pode aceitaríjue a compressão dos Investimentos industriais trave a nos-sa economia, no momento em que o Mercado Comum setorne uma realidade* - escreve êle, ajuntando, depois demencionar a redução dos créditos destinados às habitações*«be se persistisse neste caminho, numerosos franceses na"inetrôpole, acabariam por desejar a perda da Argélia*.

Em verdade, em um número cada vez maior de francesesdos quais mmtps acreditavam, durante todo um período, que
dííviri 

ia argC -30d?rla ser resolvido pela força, surgem

com? Pi. *'•--. °n!>Xer1,1,v V<?r de ^e modo reaSem hoJe homenscomo Pies.e M_ndes:france e François Mitterand e ía/er acomparação entre sua posição atual e a sua atitude no início(ia guerra da Argeha, para medir o caminho percorrido,Do ponto de vista da compreensão dos problemas da Argé-lia importantes resultados já haviam sido obtidos antes das-eleições de 2 de janeiro de 1956. Os candidatos da esquerda,oue em s:u conjunto se pronunciavam, com maior ou menorclareza, peia paz, sanam vitoriosos desta consulta eleitoral.
Depois disto, os dirigentes do Partido Socialista, infiéis aoscompromissos que haviam assumido, praticaram uma políticaue pacuicaçaq: que, na realidade, não é senão uma desen-treatía política de guerra, e o socialista Robert Lacoste mi-n.stro na Argelja, aparece como um dos colonialistas maistur.qps- o que o credencia aos elogios e à confiança da pior
O comportamento do Partido Socialista na questão daguerra da Argélia teve, como conseqüência, desfazer a maio- •aa de esquerda eleita a 2 de janeiro de 1956, compelir o Par-tino Comunista a deixar de apoiar o governo Guv Mollet que,por ê3-*e fato, tornou-se forçosamente o instrumento da direi-ta. esí?icomportamento provocou também a ruíura da Fren-

1®_v.'rn'--<3i-cana que, no momento das eleições de janeiro deM»f» era apresentada como constituindo o agrupamento dastorças 6ie esquerda, realizado sem os comunistas.
Os fatos mostraram que a união da esquerda sem o Par-tido Comunista, que é a forço democrática essencial na Fran-ça. nao pode conduzir, em última análise, senão a fazer ojogo da direita.

_ No curso d. muitos meses, a política de guera ha Argélia
pode ser prosseguiria sem que prejudicasse a influência e acoesão do Partido Socialista, o qual tirava partido da expio-ração dos sentimentos eho vinistas e mesmo racistas, cujo de-sénvolvimento era conseqüência, inevitável de sua políticaargelina, mas hoje a massa do Partido já não segue unanime-mente os seus dirigentes.

A ampla corrente de opinião que, à exceção dos comunis-tas e de alguns outros, se pronunciava até recentemente peloprosseguimento da guerra da Argélia, pertence doravante ao
passado. E o fato __ que, por exemplo, a questão de umeventual reagruparnento da esquerda retenha a atenção de-numerosas personalidades políticas, testemunha a importân-cia das mudanças ocorridas.

XXX

E! de toda a evidencia que a política argelina, feita com oconcurso dos dirigertes socialistas, dá cada vez mais a im-
pressão de ter sido superada e de não abrir qualquer pers-peetiva favorável.

Nestas condições, pode-se observar que os meios capitalis-tas franceses não vêem o problema argelino exatamente damesma maneira, ainda que as divergências não se manifestem«érripr. cem uma clareza muito grande.
Certos meios de negócios atribuem uma importância pri-moruial.à salvaguarda e às possibilidades de desenvolvimen-to frutífero dos seus investimentos, o que os comuele a foca-lizar a solução política do problema argelino em função dessas *

considerações e mais ou menos em contradição com os meto-dos ferozmente colonialistas aos quais se aferram os "ultras".
Estes mostram-se dispostos a tudo para conservar seus privi-légios, não admitindo outra solução senão o esmagamento pelaforça do povo argelino.

A política do governo não cessou de encorajar estes ele-mentos, penetrados de uma ideologia nitidamente fascista.
De resto, o estado de espírito anti-democrático, fascista, racisr
ta, cujo desenvolvimento foi estimulado em certas formações
militares que combatem na Argélia, só pode reforçar as exi-
gências dos "ultras".

Uma situação assim prenhe de ameaças provoca justasInquietações, inclusive no interior do Partido Socialista. Assim
é que no número de 20 de fevereiro da "Tribune du Socialis-
me", que é o órgão dos minoritários da S. F. I. O., Oreste
Rosenfeld denuncia "a abdicação do governo republicano

JACQUES DUCLOS

N.R, — O artigo, do qual reproduzimos db itxo o lexlo
integral, foi publicado no número do abril passado :la re-
vista "Dcmocratíc Notivellc". Escrito pouco antes da cri-
se que agora atinge a França, o artigo do camarada Du-
cios permite compreender os fatores e as tendências cs-
senciais, que neste momento atuam de modo agudo va

França.

diante do exército da Argélia... e dos seus chefes na Fran-
ça..., acrescentando, depois: "O Estado republicano sedesa-
grega. A ameaça do um golpe de força militar e fascista
torna-se mais nítida. Tudo se passa como se alguns jogassem
com a política do pior para, depois da aventura militar'e dos
repetidos revezes, lançar o país na aventura política."

E o autor destas linhas termina escrevendo, não sem ra-
zão: "Recusando ao povo argelino o direito à independência, a
França está em vias de perdar sua própria independência."

Numerosos fatos acentuam que a idéia da necessidade de
pôr um fim, o mais depressa,- à g .erra da Argélia faz gran-des progressos na consciência das massas populares è prendedesde já a atenção de numerosos homens públicos.

Além disso, torna-se cada vez mais evidente que não se
pode chegar a esse resultado senão com o concurso dos comu
nistas, os quais propuseram, em diferentes oportunidades, dis-
cutir com todos os partidos e agrupamentos de esquerda a

ni^pHii

fim de procurar um acordo que permita avançar no sentido
de uma solução pacífica para o problema argelino.

Esta posição comunista e a insistência posta em torná-la
conhecida abrem às massas populares uma perspectiva de
restabelecimento da paz, enquanto que os dirigentes socialis-
tas, por força do seu conluio com a direita, estão presos ao
prosseguimento de uma guerra "imbecil e sem saída" queconduz a França à catástrofe. E estes dirigentes, querendo
justificar-se, tentam fazer crer que não pode haver solução
governamental, fora da coalisão do Partido Socialista, com a
direita. A esta concepção de caráter reackmii _o, nós opomos
o reagrupamento, tanto no Parlamento como no país, das
forças de esquerda que sairam vitoriosas das urnas a 2 de
janeiro de 1953, tendo por objetivo fazer uraa política de es*
querda com um governo de esquerda.
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Entre as personalidades políticas consultadas pelo jornal"Cornbaf' sobre a possibilidade de um reagrupamento da es-
querda, alguns nada dizem sobre o Partido Comunista, o queamputa o problema de um dos seus dados essenciais, porque,queira-se ou não, seria. impossível silenciar, ou considerar
como quantidade negligsnciável, o importante fator políticoque constitui o Partido Comunista Francês, primeiro partidoda França.

Daniel Mayer, deputado socialista recentemente eleito
presidente da Liga dos Direitos do Homem e que1 sofreu san-
ções da direção dó seu partido em razão de sua atitude opo-sicionista, fêz ao "Combat" declarações não destituídas deinteresse.

Relativamente ao problema da ação comum com o PartidoComunista, Daniel Mayer disse: "Não se trata, a meu ver, de
preconizar uma aliança com o P. C. Em compensação, basta-rá que a esquerda não-comunista seja, ela própria, quem retor-ne aos seus princípios, quem proponha as soluções que deve-riam ser naturalmente as suas, para que os comunistas sejam
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obrigados espontaneamente a colocar a seu serviço as forcai
que possuem, no plano parlamentar, no da opinião púhl|oa .
mesmo, no plano do desenvolvi mento econômico."

A seguir. Daniel Mayer declarou que, segundo êle, "i
iniciativa de um reagrupamento das esquerdas poderia pr.iflidos sindicalistas ou da Liga rios DirpJto.*' do Homem."

Esta última, recentemente, convidou diversas organiza*
ções sindicais e outras para uma lroca de pontos do vista
sobre o problema da defesa das liberdades democráticas.

Os partidos de esquerda, talvez em razão de uma recusa
previsível de alguns deles, não foram convidados paia esta
entrevista e, entretanto, a união anti-fascista Indispensável
não se poderá realizar sem a sua participação.

O problema do reagrupamento das forças . e esquerda e.siá
na ordem dó dia e se ainda se percebem manifestações do ro-
servas e hesitações, não ê menos certo que sr notam pro-fundas mudanças no comportamento de um grande número
de personalidades políticas que se proolmam de esquerda.

Diversas outras personalidades consultadas responderam
que se a esquerda independente (isto é, uma nova variante
da Frente Republicana) se reagrupasse; os comunistas seriamobrigados a levar-lhe seus votos sem condições.

E' assim reconhecida a necessidade do apoio comunista
para íazer uma política de esquerda, o que consiitui um prl*meiro passo, não desprezível! No que lhe toca, o Partido Co-
munista Francês já mostrou em numerosas oportunidades quesabe assumir suas responsabilidades, quando se trata de tomar
posição numa determinada questão. Êle o fa//eom o propó-sito de favorecer qualquer psâso no sentido de uma poi. ' a
conforme aos interesses e às aspirações das massas popa-
lares.

Mas, "a situação exige algo mais que uma especulação
acerca do comportamento presumido dos comunistas. Exige
uma união concreta e operante, não somente no Parlamento
mas também no país para resolver o problema argelino me-
diante a negociação, para mudar o curso da política francesa
e fazer face ao perigo fascista, que é uma espécie de siih*
produto do prosseguimento da guerra da .Argélip,,. ,,.,,.
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Na entrevista que concedeu ao jornal "Combat", Waldeck
Rochet respondeu àqueles que atribuem ao Partido Comunis-
ta uma reputação de intransigência, precisando que tais pre-conceitos são inconsistentes, porque os comunistas se esíor-
çam por contribuir para o reagrupamento, sem colocar nenhu-
ma condição que não possa ser aceita por qualquer das outras
formações de esquerda.

Waldeck Rochet precisou que os comunistas se manifes-
tam pela "busca persistente, porém confiante, de um enten*
dimento razoável cora todas as outras forças democráticas,
Nossos reiterados oferecimentos de procurar, com eles, um
compromisso para negociar a paz na Argélia, o testemunham."

Tratando do problema dos diferentes pontos de vista exis*
tentes entre o Partido Comunista e os outros partidos de es*
querda, declarou Waldeck Rochet:

"Ninguém ignora que nós denunciamos, em tempo, o Pacto
do Atlântico. Os fatos, entretanto, confirmaram inteirameir
te nossas apreensões para que revíssemos o nosso julgamen*
to. Entretanto, a manutenção ou a rutttra do Pacto do Atlân-
tico não constituiria hoje, a nosso ver, uma linha divisória
entre os partidos de esquerda....

"As posições dos socialistas escandi navos, d >s trabalhistas
ingleses, dos sociais-democratas alemães no que concerne às
rampas de lançamento e ao desarmame íto, oferecem um va*
lioso terreno para entendimento.-

Do mesmo modo, podem fornecer as bases para um aeôr»
do limitado entre os partidos de esquerda as proposições fei*
tas por Jules Moch, em nome do grupo socialista, quando do
último debate, a saber:

"D Manter na Assembléia Nacional a realidade do po"der de decisão sobre a instalação das rampas de foguetes','
"2) Não afastar o exame das propostas de "desatomiza"

ção" regional, como, por exemplo, o plano Rapacki, previsto
para a Europa.

"3) Restituir à diplomacia francesa sua capacidade geraide iniciativa em matéria de alívio da tensão internacional, d@desarmamento e de coexistência."
Além disso, o porta-voz do Partido Comunista, retomandodeclarações feitas há vinte anos por Maurice Thorez, acentuou

que a política da França não deverá ser decidida nem emWashington, nem em Londres, nem em Roma, nem em Mos-cou, mas em Paris.
De tudo isto, ressalta que o Partido Comunista está dee_dido a se empenhar com todas as forças para fazer da uniãoda esquerda uma-realidade viva e atuante.
A batalha que êle trava incansavelmente para atingirestes objetivos produz seus resultados. E é também devidoàs condições objetivas favoráveis para o desenvolvimento da

unidade de ação que Guy Mollet e alguns outros dirigentessocialistas intensificam-seus ataques .anticdfnunistas, de tal
modo receiam eles ver, num prazo mais ou menos breve, sua
política de divisão das massas operárias e democráticas derro*
tada por uma poderosa corrente de unidade operária e át
ação republicana.

-. . ' • '"•-. '
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' A Igreja Católica tomou, relativamente a guerra da Af*
gelia, uma posição que se refletiu de maneiras diversas.

Os cardeais e arcebispos da França, numa declaraç&o
publicada a 8 de março, condenaram as torturas praticadasna Argélia, escrevendo, com a prudência que lhes é peculiar:"jamais é permitido colocar a serviço de nma causa,'mesmo
boa, meios intrinsecamente maus." Eles desejam que seja»»
iluminados "aqueles que arcam com a responsabilidade do
poder, a fim de que possam estabelecer, o quanto antes, sôfcs*

(Conclui na página 11)
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l.mJiom variando mos doift-
•lhes, ius versões flaELoü jiiulos
iUploniniaH o comeiUiu-iMUiH

j-norto-americano?» jueúreu díi
Eptshulonta çvisita de curto-*tía* 

do vice-presidente IU*
chard Nixon aos ,paí«cs da

P|jnMca Latina têm um deno*'ijainadui' comum: revelam por.'gdoxidad*? em lace da rigoro* *
>m repulsa com «que íoi re-
sabido o substituto eventual'ile Ulisoiiiiowcr. É .desneccssá-'cíio acrescentar que também

ÍBeata ve/. reagiram do mesmo
taaodo ou políticos o jornais
entregulstas de nosso país.
Miinal, no mundo oáporso-'nallzado do entreguismo não'teft lugar senão para o éco e
© papel carbono.

i Como compreender essa
.jperplexidade, quando são tão
numerosos e evidentes os mo*
^ivos de descontentamento e
revolta dos povos latino-ame-
^ricanos ern relação aos gover*
f«antes dos Estados Unidos?
Sentimos tão profundamente
em nossas carnes as conse*
qtiências da exploração dos
monopólios americanos e da

Solítica 
realizada por Was-

ington que somos levados,
numa reação imediata, a con*' Siderar hipócrita qualquer

j perplexidade diante do que
sucedeu a Nixon. É tão justo
Esse protesto patriótico que
nos recusamos a admitir pos*
sa alguém estraná-lo ou pôr
em dúvida o seu sentido pro-fundo e inevitável.

v E há realmente muito de hi-
pocrisía nas manifestações de
estranheza pelas desventuras
a que se expôs Nixon. «3uan-
do os trustes e o governo des
Estados Unidos intervém mi-
litarmenle na Guatemala para
derrubar um governo eleito e
apoiado pelo povo, quando re-
duzem a Venezuela à condi-

terplexid
cüu cie simjEilss tforniiflaflòr do

Üftatróleo para u Standurd DUI
ou criam dificuldades à ex-
portAfiüo do cobre chileno,
guandu patrálizani ptátiwi-mente as compra* de caTé ao(Brasil visando por !é.sse meio
obter novas BfinoessSüj de ca-
fáter econômico e político,
quuudo procuram por todas as
formas dificultar o,processo de
desenvolvimento da América
Latina, inclusive opondo-se ã
ampliação do nosso comércio
exterior, não podem desconhe-
cer que tudo isso resulta em
atraso, pobreza e ignorância
para os nossos povos. Ainda
esta semana, foi publicado nos
Estados Unidos o balanço da
«Bond and Share>, assinalan-
do que os lucros da empresa
em 1957, no Brasil, atingiram
um «recorda extraordinário.
Pois não sabem os magnatas
ianques que «*sse acréscimo
de lucros é a outra face do
acréscimo de dificuldades para
milhões de brasileiros? Por
que estranhar, então, que as
vítimas protestem contra o as-
saltante e adotem medidas de
represália?

A perplexidade revelada
pelos diplomatas o comenta-
ristas norte-americanos nada
tem de ingênua ou espontâ-
nea. No fundo, é um recurso
de propaganda. Se conside-
rassem natural, ou ao menos
explicável, a revolta que ex
plodiu em vaias e cusparadas
sobre Nixon estariam adrai-
tindo que os paises da Améri-
ca Latina são realmente ex-
piorados pelos trustes. Mas
come admiti-lo se é preciso
inculcar nas massas latino-

adè ê Hipocrisia
\lmir MATOS

•aiueaeuiint, u idéia d« que us
Estaftos Unidos .so sacrificam
paia nos ajudar, como um'lioin vizinho sempre pronto
a nos socorrer mesmo quan-do — e é üsso o que eista
agora acontecendo — uma
desgraça ameaça a sua pró
pria casa? Reconhecer a ex-
ploração dos trustes seria
fazer coro com a «propagan-
da comunista»...

Contudo, foi tao grande o
abalo provocado pelas mani-
festações de repulsa a Nixon
que os porta-vozes dos trustes
se vêem obrigados a dar uma
explicação. Seria pouco pru
dente, nesse instante, atribuir
tudo à ingratidão dos povos
da América Latina ou conde-
nar o seu inconformismo
contra a sina que o destino
(ou os monopólios norte-ame-
ricanos) lhes reservou de vi^
verem eternamente pilhados e
oprimidos pelo estrangeiro.

. Aaguma coisa de novo teria
que ser dita.

Surgem então, em meio à
perplexidade, duas tentativas
de explicação. Uma ápareri
temente defensiva, a outra
ofensiva. Ambas, porém,
igualmente hipócritas.

Fingindo admitir a sua pró-
pria parte de culpa pelas de-
monstrações contra Nixon,
passam os políticos e jorna-
listas ianques a «reconhecer*
que não tem sido dada á Amé-
rica Latina a atenção neces-
sária e a criticar a «omissão»
do governo e dos círculos eco-
nórnicós dos Estados Unidos

paia com us pulses 'auai\o
do Itio Cirande . As dUiculda
des econômicas quo padeci-
mos teriam sua origem, como
se v*. na ausência norte ame-
ricana em nossos países. Tão
estravageute explicação, en-
lretunto, nada tem a vor cora
a realidade. Seria inclusive
fastidioso contestá-la recor-
rendo aos exemplos de ontem
e de hoje da vida larirto-ame-
ricana, que provam residir
justamente na presença, na
ação incessante a raoace dos
monopólios nortè-amèricahos
em nossos países a causa
principal do atraso e da ml-
séria em que ainda hoje nos
encontramos. Lembrar esses
exemplos seria reconstituir
toda uma revoltante história
de saques, pilhagem e agres-
sões em que se resumem, ao
longo de muitos anos, as re-
lações entre os Estados Uni-
dor, e a América Latina, E
se agora o governo o os mo-
nopóiios norte-americanos, a
pretexto de autocrítica, se dis-
põem a uma ação mais a.m-
pia no resto do continente
isso significa que os patrió-
tas latino-ameiucarips devem
estar preparados para répli-
cas ainda mais vigorosas e
completas. E' possível que
sejam fruto já dessa «.auto-
crítica» a ameaça, que por
pouco não se concretizou, de
intervenção armada na Venc-
zuela e as negociações para
o empréstimo de 350 milhões
de dólares ao Brasil em troca
da reforma cambial, da cons-

triição de novas bases mliitu-
ros em nosso -território e da
repressão ao movimenlo na-
clonalista, Está ai a iiniia
evolutiva da reaçfiu ianque
em face da rebeldia cios nafii
vos Intino-ameriaioos'. aa
pei pflexidade a um aparente
peauo e deste a uma ação ain
du mais agressiva do que un-
tes.

A. outra explicação para DS
desventuras de Nixon, como
não podia deixar de ser, é a
«ação subversiva dos comu-
nistas». Os comunistas vêem
nossa acusação um justo mo-
tivo de orgulho. Primeiro,
porque isso comprova o seu
patriotismo e a justeza de
suas posições políticas. De-
pois, porque revela o seu
prestígio e a sua autoridade
no seio dos nacionalistas, e
das grandes massas popula-
res. Atribuir aos comunistas
a direção de movimentos
como os protestos contra Ni-
xon é reconhecer neles a ca-
paridade de unificar classes e
camadas sociais as mais di-
versas na luta comum contra
o imperialismo. E nisso não
há nada de subversivo, mas
sim de altamente patriótico.

E' obvio, no entanto, que ao
forçar essa interpretação
para os recentes e empolgar.-
tes acontecimentos ,1a Amé-
rica Latina o que visam os
porta-vozes dos trustes c ter-
giversar a realidade e limitar
apenas a uma «ação comu-
nista;- um movimenlo que,
por, sua profundidade e ex-
tensão, ultrapassa os limites
de um só partido político e
se identifica com os irrepri-

niivels anseios de progresso »
independência nacional que,
como um poderoso Kòpro de
nova vida. percorrem os po-
vos latiiio-amuncanos. O que

se apresentou diante de Nixoa
não íoi ísómonte uma vau-
guarda comunista, mas a in-
coerelvel unidade patriótica
que sef«»rja na America «*-;«« i-
na e 4'eSflete a decisão o .*>
nossos povoncile sj tip.r/úutm
du dominação imp$.'.al.&.u «•
canstruirera u tuturu tom a.-*
suas própriasanãos. .(o. a.v-.n
disso, um nb,jeti\i,' a dcan«.ar
com essa tática de apre.ji-u-
lai o movimento nacl i.iai.sia
como uma «.ação sunvo.vs.Vd
dcifj comunistas*: Ihttm.uar
certos grupos conser.aóoíe.s e
elementos ainda Influencíacios
por velhos preconceitos paia,
desse modo, dificultai c avaii-
ço da unidade patriótica, que,
através do terrorismo ide;
lógico quer através da s.m-
pies repressão policial.

Não nos enganamos certi a
hipócrita perplexidade ou as
promessas íaiazes dos mor;»»
pólios imperialistas. Le.scja-
mos que um novo tipo de n
lações se estabeleça entre o
Brasil e demais países <'a
América Latina e os justado?»
Unidos. Mas essa mudança
jamais poderá depender da
boa vontade dos imperiálislés.
Essa é uma qualidade total-
mente estranha a quem sô
pode sobreviver ésuodando c
oprimindo. Uma mudar.»;a
eletiva nas relações entro c...
nossos países e os Estados
Unidos terá que surgir come
resultado de nossa p'rópv.'a
luta, da décsiãq cada vez ma».»
enérgica de preservarmos •
nossa soberania e levarmos à
prática uma política reálmén-
te independente.

— A crise econômica em que os Esta-
dos Unidos se encontram presentemente não
é uma pequena crise "intermediária" e sim
uma crise profunda, — escreve Eugênio Var-
ga, o célebre economista e acadêmico sovié-
tico no prefácio à sua nova obra "As Crises
Econômicas Mundiais de 1848 a 1935".

. Varga afirma que o mundo capitalista
está agora em uma fase de crise cíclica dè
super-produção. As crises intermediárias ocor-
ridas nos Estados Unidos no passado não pro-vocaram crises em outros países poique nê-
les não havia então premisóas para a crise
econômica. No momento, porém, a situação é
inteiramente outra porque as condições para
a crise estão maduras na maioria dos países.

A história dos ciclos e das crises passa-
das revela.que quanto mais prolongado é o
período de prosperidade tanto mais aguda é
a crise de super-produção e tanto mais pro-
longada é sua duração. Nas épocas em que o
período de prosperidade se prolongava, tor-
navam-se mais agudas as contradições entre
& tendência capitalista a aumentar ilimitada-
mente a produção e a restrita capacidade
aquisitiva da população. A análise histórica
da crise econômica em que os Estados Unidos
se acham agora indica que é uma crise agu-
âa que nao terminará brevemente.

EM PRIMEIRO LUGAR: segundo íòn':
tes autorizadas; uma redução de 10% nas in-
versões de capital em 1958, se houver, cor-
responderá a 5 bilhõ:s de dólares. Os dados
publicados pelo Departamento do Comércio
americano no começo de março de 1958 revê-
íaram que os investimentos de capital fixo
.foram l'i% inferiores aos de 1957.

EM SEGUNDO LUGAR: o fator mais
importante para o aprofundamento da crise
nos Estados Unidos é a diminuição .mensal
do número de encomendas. A cifra mensal
média de 1956 e do primeiro semestre d'.1

1957 foi de 28 bilhões de dólares. Àtualm-sri-
te o número de encomendas "reduz-se prd-
gressivãmente, acarretando diminuição cia
produção.

EM TERCEIRO LUGAR: a crise tem au-
mentado o número de desempregados, pro-
vocando a queda da capacidade aquisitiva da
classe operária. As estatísticas ./ficiais ame-
ricanas revelam que o número de desempre-
gados se elevou de 3.200.000 em princípios de
1957 para 5.100.000 em fevereiro de 1958. O
número real de desempregados é muito maior.
O número maior de empregados chegou em
Julho de 1957 a 70.200.000, com exceção dos
que trabalham na produção de armamento.
Esse número reduziu-se para 62.200.noo en:
Janeiro de 1958, o que representa uma baixa;
de 8 milhões. Essa. cifra, mais os 3 milhões
já desempregados em julho de 1957, elevava,
a quantidade de desempregados a H milhões.
A semana de trabalho reduziu-sé de fl horas
em .dezembro de 1956 pára 38,7 horas cm ia-
Xieiro de 1953. Os operários ficaram privados
do pagam rnto correspondente ào! trabalho ex-
traordinário. Essas causas e outras baixaram
consideravelmente os salários, o quê concor-
reu para aprofundar a crise em 1958.

Varga afirma que, considerando-se todos
esses fatores, não seria científico prever que
a crise americana de super-produção termine

O ECONOMISTA SOVIÉTICO EUGÊNIO
NÔMICA NOS ESTADOS UNIDOS E NOS

(Resumo da Agência
muito brevemente. Ao contrário, o índice de
produção relativo a fevereiro do "958 baixa-
ra para 130, o que corresponde a uma redução
de 11% relativamente a dezembro de 1956,
mês em que o índice chegara ao máximo no
ciclo atual. Isso não quer dizer, porém, que
a crise já tenha alcançado seu ponto mais
baixo.

Assim como aconteceu na crise, ^e 1929
a 1933, nesta também os otimistas alimenta-
ram a esperança de que o gpyfcrno consegui*
ria resolver.a situação por meio de medidas"anti-recessão". Não há, porém, base para es-
sa expectativa. Depois de analisar as várias
medidas que estão sendo postas em práticaelevação das dotações destinadas ás obras
públicas, fácilitameritò dos empréstimos, au*
mento das encomendas militares, ~- Varga
chega à conclusão de que essas providências
podem acaretár certo abrandamento da crise,
mas não podem evitar que esta se torne mais
aguda;

O fator mais importante para superar
a crise, — a queda de preços, — mal come-
ça a maniíesiarse. Os capitalistas monopo-
listas ainda tencipnám aumentar os preços. A
inflação também evita a queda de preços. Os
preços no comércio a varejo ainda não bai-
xaram. Tudo isso obstaculiza o aumento da
produção e faz a crise prolórígar-se.

Varga afirma que, embora a crise eco-
nôrnica que hoje impera nos Estados Unidos
não será tão aguda ou prolongada como a
de 1929 a 1933, será mais séria o dilatada
do que as imediatamente precedentes. A cri-
se atual assinala o inicio da crise capitalista
mundial de super-produção.

Referindo-se ao efeito da crise americana
sobre o mundo capitalista. Varga afirma que
a produção industrial dos Estados Unidos,

metade da produção industrial do mundo
capitalista, — afetará inevitavelmente as
economias de outros países capitalistas. Peíos
fatos que passa a mencionar constata-se
que a crise mundial de super-produção de fa-
to já começou.' 

PRIMEIRO. A super-produção mundial
capitalista e a queda dós preços das mate-
rias-primas: observa-se redução dos preços
dos metais não-ferrosos e do carvão na In-
glaterra. Estados Unidos e Alemanha Ociden-
tal» ferro e aço (a indústria de ferro e aço
dos Estados Unidos opera apenas com a me-
tade de sua capacidade): petróleo, fibras (Es-
candinavia) e outras matérias-primas.

SEGUNDO. A crise capitalista mundial
na indústria de construção naval e de na-
vegação. Em fevereiro de 1958 achavam-se

VARGA ANALISA A SITUAÇÃO ECO' 
DEMAIS PAISES CAPITALISTAS
Chinesa HSINHUA)

encostados navios com uma tonelageni total
de 3 milhões. Navios recém-fabricados são
encaminhados diretamente dos estaleiros pa-
ra docas secas. Cancelaram-se encomendas
de novos navios. As despesas de frete reduzi-
ram-sé a aproximadamente 70%.

TERCEIRO. Não só nos Estados Unidos
mais também em todos os países capitalistas
Industriais as inversões de capital vêm se
reduzindo. Mesmo em épocas 'de 

prosperida-
de esses países aumentaram sua capacidade
de produção acima da capaeidade aquisitiva
de seus mercados.

O economista soviético continua fazendo
pequenas descrições da crise em vários paises.No Canadá — afirma, - - a crise se ma-
nifesta de maneira mais evidente por causa '
de sua ligação estreita com os Estados Uni-
dos. Em janeiro já havia 520.000 desempre'gados no Canadá.

A produção industrial na Inglaterra tem
estado estagnada durante os últimos três
anos. Além disso, a crise se manifesta na in-
dústria de construção naval, na navegação e
na mineração de carvão. As inversões de ca-
pitai inglês também ali se reduziram.

Na Alemanha Ocidental o "milagre" eco-
nôinico vem desaparecendo. Reduz-.se a ex
pansão do capital fixo. Os projetos de obras
abandonados. Veriíieou-se em março um cor-
te na produção de aço e de tubulação de aço.

A crise estende-se também ao Japão, o
que pode ser constatado na indústria de cons-
trução naval, na navegação e na indústria
têxtil.,.

Assim, nos principais paises industriai.-
o até mesmo em alguns pequenos oaíses como
a Bélgica e a Noruega já começou a cris •
de super-produção, — conclui Várg>

O DIA DO TRABAI NA NOVA CHINA

1
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Um flagrante das celebrações do 7? de maio em Pequim: Destile de atletas na
Praça Tienanmen. (Foto da Agência H SINHUA)
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ée história econômica do nosso país. A sim importância já
foi maior, quando a economia nacional era quase exclusiva-
menic agrária. Mas ainda hoje, quundo já temos indústria
relativamente desenvolvida, o cale continua a ser um dos
eixos de nossa vida econômica, nfío só pelo valor absoluto de
sua produção, como, principalmente, porque eom ele «« roa-
lizam dois terços da exportarão brasileira. Ao café está liga-
da a própria causa da industrialização do país, porque •'• da
venda do café no exterior que resulta a maior parte das divi-
sas necessárias à importação de equipamentos e niu<«'Tiii.spri-
mas. Ej por fim, ainda presentemente, a cotação da rublácea
continua a ser um fator determinante, embora não exclusivo,
ila própria cotação do cruzeiro, As flutuações no preço c
nas vendas do café se refletem inevitavelmente na taxa caiu-
bial, provocando efeitos generalizados sobre os custos de
produção da indústria ç sobre o custo da vida das grandes
massas.

Compreende-se, assim, que
as problemas do nosso prin-
cipaí produto agricola preocu.
pom não só aos círculos eco-
nômieos a êle diretamente vin.
culados, como a lôdas as fôr-
ças políticas, quo se sentem
responsáveis pelos destinos na-
cionais.

De 1949 a 1956, o café atra.
vessou uma fase relativamen-
te boa. O nível de sua expor-
tação foi um dos fatores, que
permitiram acelerar o ritmo
<ia industrialização. Houve
mesmo certa euforia e exces-'siva confiança no futuro.
Mas, durante aqueles anos,
se acumularam os elementos
da crise de superprodução,
q u e, afinal, se manifestou
com o início da safra do ano
passado.

Daí para cá, o debate em
tomo do assunto ganhou o
centro da atenção da opinião
pública. As soluções adota-

das pelo governo se tornaram
objeto de apaixonada dispu-
ta, agitando furiosos interês-
t>es.

Para as forças nacionalis-
tas e, em primeiro lugar, pa-
va o proletariado consciente,
não é admissível que, em
questão assim grave, prova-
l-eçam mesquinhos objetivos
de classe ou de grupo. De-
vem prevalecer as soluções
mais convenientes aos inte-
rêsses gerais da nação, que
se concentram hoje na con-
quista de sua emancipação,
no desenvolvimento indepen-
dente e progressista da sua
economia e da sua política.

Vejamos, a seguir ,os pre-

£ ^;/ÇK5gjg8

cedentes históricos," que pre-
pararam o quadro da atuai
crise do café:

O REINADO DO CAFÉ
A história do café no Bra-

sil é a história de um mono-
pólio ,com lôdas as vantagens
o desvantagens característi-
cas de qualquer monopólio.

No século XVII, sob o re-
gime colonial, o Brasil foi o
maior exportador mundial de
nçucar, então principal pro-
duto do comércio internacio-
nal. Esta posição se perdeu
nos séculos seguintes. No sé-
culo XVIII. tivemos o mono-
pólio absoluto, ainda mais
efêmero da exportação do ou.
ro. No século XIX, finalmen-
te. afirma-se o reinado do
café, que se torna o eixo de
um. sistema econômico, basea.
do no trabalho escravo e fim-
dàmentaimente voltado para
a exportação.

Para este reinado do café
influíam dois fatores. A be-
bida estava se tornando um
hábíito generalizado em nu-
merosos países da Europa e
nos Estados Unidos. Crescia
a .sua procura no mercado
mundial. Ao mesmo tempo,
transplantada para a Baixa-
da Fluminense e para o Va-
le do Paraíba, a rubiácea en-
contrava terra e clima exee-
lentes para o seu floresci,
mento.

Em 1822, ano da proclama-
Cão da independência, o Bra-
sil exportou 186.000 sacas de
café. Na safra de 1833-34, já
exportava 1.120.000 sacas. Em
1889, com a prodamação da
República, a exportação atin-
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giu y.586.000 sacas. A procu-
ra mundial, entretanto, não
cessava de crescer. E a expor-
lação brasileira pôde chegar,
em 1901, à cifra excepcional
paia a época, de .14.760.000
sacas. Dominávamos, então,
mais de 70% do mercado
mundial do café.

No valor total de exporia-
ção brasileira, o café tinha
passado dc 18,63% na década
de 1821/30 para 63,84%. na
década de 1891/900. Graças ao
café a balança comercial bra.
sileira até* 1860, crônicamen-
te deficitária, começa, a par-
tir daquela datai a registrar
saldos positivos regidares.

O EíXO DE ü MSISTEMA
Tinha, pois, o Brasil, com

o café, ao nascer do século
XX, uma posição privilegia-
da. Mas também neste privi-
légio residia a fraqueza fun*
damental de sua economia.
O sistema econômico nacional
possuía como eixo a exporta-
ção de um único produto, em
regime de monopólio práti-
camente absoluto no comer-
cio internacional. Qualquer
abalo que sofresse o café de-
via repercutir, inevitávelmen-
te, em todo o sistema. E a
história econômica, tanto no
mundo como no Brasil, de-
monstra de sobejo que ne-
nhum monopólio absoluto po.
de se manter por tempo inde-
finido.

.-•' i

No correr do século XIX,
a cafeicultura crescera e se
agigantara. Já nos Inícios do
século XX, passa o Brasil a
sofrer dos males desse gigan-
tismo.

PECULIARDDADES BA
SUPERPRODUÇÃO

CAFEEIRA
Tratando-se de uma pro-

dução para o mercado capita-
lista, cedo ou tarde era ine-
vitável que se manifestasse o
fenômeno da superprodução.

No caso do café, a super-
produção tem uma caracte-
rística peculiar. O aumento
da procura não encontra cor-
respondência imediata no au-
mento da oferta, uma vez que
os novos cafeeiros plantados
precisam pelo menos de 4
anos para produzir fruto. Em
conseqüência, o aumento da
procura pressiona sobre o
mercado durante certo nume-
ro de anos, estimulando a ai-
ta dos preços e a plantação
descontrolada de novos e no-
vos cafeeiros. Chega, assim,
o momento da suoerprodução
e, uma vez manifestada, ela
se mantém, no caso do café,
por um tempo bem mais pro-
longado do que, por exemplo,
no caso de qualquer cultura
cerealífera. Esta pode ser
substituída com relativa faci-
Udade de um ano para outro.
O cafeeiro, porém, é uma
planta perene, que, normal-
mente, frutifica todos os anos
e que representa determinado
emprego de canital. Destrui-
Io é destruir rioueza capita-
lizada, o que só se impõe
diante de uma baixa verda-
deiramente catastrófica e pro-
longada dos preços.

Para o Brasil, por isto, o
café tem sido simultânea-
mente valioso privilégio e
doença econômica de cura di-
fícil e dilatada.

A CHAMADA POLÍTICA
DE VALORIZAÇÃO

Nos princípios deste sécu-
Io, a superprodução do café
se manifestou com toda a
força. Sob o estímulo de um
preço intemviinal vanfaio-
aa. O número de cafeeiros su-

bira, em Sao Pau»o, de íuo
milhões, em 1880, para 520
milhões, em 1900, alcançando
670 milhões, dez anos depoin.

Diante da superprodução,
nâo podia deixar de ser do
interesse nacional defender-
se contra os males de uma
baixa catastrófica dos preços,
que só iria beneficiar as gran.
des firmas importadoras, c os
bancos que as sustentavam,
nos Estados Unidos e na Eu-
ropa. Ma*, esta defesa dos.
preços foi feita de tal ma-
neira que acabou tornando o
café nm grave problema pa-
ra a economia brasileira, em
conjunto, ao mesmo tempo
enriquecendo fabulosamente
os grande cafeisultores, lati-
fundiários de São Paulo,- Mi-
nas o Estado do Rio, que cons-
tituiam o setor mais forte da
classe dominante.

Em 1906, reunem-se os Es-
tados eafeicultores na célebre
Convenção de Taubaté. A
partir de então passa a ser
praticada a chamada políti-
ca de valorização. A fim de
controlar o mercado, os ex-
cedentes das safras são com-
prados e relidos pelos govêr-
nos estaduais, financiados pa-
ra isto, por empréstimos es-
trangeiros. Quando esta me-
dida não era suficiente para
garantir os preços a um ní-

-vel satisfatório, em virtude de
retrações no mercado interna-
temacional, os lucros dos ca-
eional, os lucros dos ca-
feicultores eram ainda assim
assegurados através da des-
valorização da moeda. Desta
maneira, embora o país re-
cebesse menor quantidade de
divisas-ouro em troca de sua
exportação, empobrecendo-se,
por conseguinte, e piorando o
nível de vida das massas, os
eafeicultores não sofriam cor-
tes na sua receita em dinheí-
ro nacional. Para 0s fazendei-
ros e exportadores de café não
Importava a redução do pré-
Ço em dólares, contanto quecrescesse o preço em mil reis.
Daí as repetidas desvaloriza-
Ções da moeda.

Foi o que sucedeu, porexemplo, por ocasião da cri-
se cíclica mundial de 1921,
quando a cotação dó café bai.
xou de 18,50 centavos de dó- ,lar para 10,00 ceintavos a li-
bra-pêso. Para salvar os ca-
feicultores, o governo brasi-
Mm depreciou a taxa de
câmbio do mil reis, que pas-sou de menos de 5 para qua-se 8 por dólar. Com isto, ape-
sar da baixa.no mercado ex-
terior, foi possível elevar a
remuneração dos produtores
de 12 para 13 mil reis por 10
quilos de café (V. artigo de
Denio Nogueira. «Flutuações
do Mercado Cafeeiro», no
«Jornal do Comércio» de ,..
19-1-1958).

A QUEIMA DE 60
MILHÕES DE SACAS

Se era justo e 'egitimo ao
governo brasileiro intervir no
mercado, inclusive retendo
excedentes de safras, a fim
de evitar baixas de preçosbeneíiciosas somente aos mo-
nopólios dos países imperia-
listas, sobretudo dos Esta*
dos Unidos, o maior consu-
midor mundial, a políticaaplicada não podia constituir
entretanto, nenhuma solução
a longo prazo. Ao contrário,
ela só contribuiu para agra-var o problema.

Em primeiro lugar, a si-
tuação monopolista do Bra-
sil no mercado mundial ia
se debilitando, com o apare-
cimento de sérios concorren-
tas, inicialmente na América
Latina, depois na África e na
Ásia. E' opinião generalizada

que o aparecimen/j oessea
concorrentes íoi provocado
pela política de valorização,
que o Brasil praticou, tor*
nando demasiado vantajoso e
atraente o preço do produto.
Tem razão, porém, o sr.
Marcos Souza Dantas, quan-
do demonstra, em iacento
conferência pronunciada no
Conselho Econômico da Con-
federação Nacional da Indús-
tria,* que esta relação direta
de causa e efeito não exis-
te, por exemplo, no caso do
café africano.

Num mercado capitalista,
o aparecimento de concorren-
tes é impossível de impedir,
mesmo quando existe o domí-
nio de um monopólio absolu-
to. Foi o que sucedeu com o
café brasileiro. Considerando
que as áreas apropriadas pa-
ra o cultivo do cate existem
em muitos outros países, não
poderia o Brasil obstar que,
cedo ou tarde, surgissem con-
correntes, qualquer que fôs-
se a política adotada. A poli-
tica de valorização não dei-
xou de condicionar favorável-
mente o aparecimento dos
concorrentes, porím não po-
de ser considerada o fator de-
terminante exclusivo de tal
fenômeno.

A política, de retenção de
estoques e de desvalorização
da moeda, aplicada pelos go-
vêrnos brasileiros, se via aba-
lada pela crescente concor-
rência no mercado interna-
eional. Além disso, aquela
política mais ainda agravava
a situação, porque, ao invés
de deter, antes estimulava o
excesso de produção dentro
do nosso próprio país. Os fa-
zendeiros se sentiam garan-
tidos contra quaisquer flutua-
ções de preços e continuavam
a plantar novos cafeeiros.

Na década de 23 deste sé-
culo, os preços reagiram no
mercado internacional e se
tornaram sumamente vanta-
josos. O resultado é que. já
em 1927, para um consumo
mundial de 23 milhões de sa-
cas (exclusive os países ex-
portadores), somente a pro-
dução brasileira superava 27
milhões.

As safras vultosas foram
se sucedendo e, em -930, já
em plena crise econômica
mundial, o Brasil tinha um
estoque acumulado c!e ....
25.270.766 sacas invendáveis.
Ainda por muitos anos con-
tinuaram a verificar-se gran-
des safras, o que acrescentou
novas parcelas ao estoque in-
vendável. Em 1937, o govêr-
no brasileiro, asfixiado pelos
excedentes e não conseguin-
do nenhum acordo fom or
outros países produtores, ten-
tou passar da política de va-
lorização para a guerra de
preços no mercado interna-
eional. Os resultados, alcan-
çados nos dois anos seguin-
tes, com a guerra de preços
foram praticamente nulos.

O epílogo é de todos conhe-
cido: cerca de 80 milhões de
sacas queimadas ou lançadas
ao mar a partir de 1930.
A SITUAÇÃO NO SEGUNDO

APÒS-GUERRA
Vejamos agora a situação

atual para examinar as ca-
racterísticas desta nova cri-
se de superprodução e da po-lítica adotada para enfrenta--Ia.

Após o término da segun-
da guerra mundial, o merca-
do internacional do café co-
meçou a se recobrar. O con-
sumo mundial (exclusive os
países produtores), que tinha
caido de 30 milhões de sacas
em 1938 para 16 milhões em
1942, se recuperava rápida-
mente, com sensíveis aumen-
tos anuais.

A produção brasileira ha-

se apresentam, agora, ao jadol
do Brasil: a Colômbia (l*»
por cento do comércio m11»'
dial em 1956, especializa»
em cafés finos) e a Aftffl
com o seu café de tipo m
rior, beneficiado por mm
preços de custo e protegia
pelas metrópoles col0^à
Fornecendo apenas o--3 W,
cento da exportação mun"*

no qüinqüênio 19.53*195^
África, em conjunto, j/t Ç9
tribuia com 22,2 por cenj
no ano de 1956. Um teíg
pelo menos, do consumo 9

rido pe"
còni!ropeu é hoje sup:

África. E, quanto ao (
mo dos Estados Unidos,
café africano já está se ffl
ximando dos 15 por cento.

Isto significa que as J*dições atuais para uma Sl
ra de preços são '^Uií° L
nos favoráveis para o £»'•
do que no passado.

A NOVA CRISE DE
SUPERPRODUÇÃO

E' evidente, agora, afi^
países eafeicultores &
írontam com uma nova
i$e de superporoduvão. C*1

JAC0B
C0RENDER

na sofrido forte redução, i
o abalo da década de 30. c0J
uma procura mundial em aímento, e uma vez que a ofer-lta dos países produtores •)•.„
poderia equilibra Ia Ho imc.
diato (os novos cafeeiroj
precisavam de 1 anos puraldar fruto), foi possível aolBrasil fazer escoar os exee-dentes, que ainda tinha m\
estoque. r

A partir de 1949, as cota-l
ções internacionais do eafél
entram em franco ascenso, Del27, 37 cents de dólar por 11.fbra-pêso, naquele ano, o"Santos 4" passa para üi.sa
cents no ano seguinte e atín-
ge em 1954 o ponto mais ai-
to, com 78,75 cents por librai-peso.

Sob o estimulo dos pieçc||a plantação de novos eafe
ros recomeçou vigorosamefl
te. A cafeicultura se recupéi
rou em São Paulo, ombofl
sem atingir os nívei?; aniil
gás. Surgiram as grandes!
plantações do Paraná. E afl
sim se acumularam os elei
mentos de uma nova crise dil
superprodução.

A exportação ora sileira, dtl
pois de atingir 19,4 milhos!
de sacas em 1949, se mant||
ve, no período 1950 i57„ m
nível médio anual de 14,(5 níl
lhões de sacas. Em termos ||valor, o café passou a reifl
der u'a média anual de *"
milhões de dólares. Reprc|
sentando 41.5 por cento
valor total da exportação enl
1948, chegou a renresental
73,7 por cento em 1952, eaiii
do para 60,8 por eento, n{
ano passado.

Estes dados dão idéia barl
tarife -clara de que apesar da|
importantes transformaçõ
sofridas pelo Brasil nas ».)'
mas décadas, a estrutura di
seu comércio exterior nal
sofreu alterações significatlj
vas, dominada, como no pas|
sado, por um único produt||
o café.

A CONCORRÊNCIA NO
MERCADO MUNDIAL

Importante alteração flterificou, porém, no comer!
cio mundial do café. Se benl
que mantendo, em termos afl
solutos, o mesmo nível ctl
exportação dos anos ünedial
tamente anteriores à g*,el''|$b

ra, a participação relativa do
Brasil no comércio mundial
do café declinou fortemente,
No qüinqüênio 1935-39, a ei
portação brasileira represÉ
tava 54,3 por cento, em if
dia, da exportação mundial
Em 1955, representou #1
por cento e em 1956, íoi
44,1 por cento.

Dois concorrentes Iortes|

ique na próxima saíra,
(.(¦(tente mundial será

kvelmentc de 6 milhões
laças. E, como a expe-

Jia ensina, a crise deve-
|»r um caráter prolon-

ainda mais porque se
llaça com a crise eco-
L{ iniciada nos Estados
los e já repercutindo nos
Ii's países capitalistas.
(ia porém errôneo iden-
(i- 

'de 
modo absoluto a

Içfio atual com aquela
ls»> criou em inícios dês-
fctilo e, sobretudo, na

de 30. Existem im-
es características dis-
;. que é necessário le-

i conta,
[o ANTAGONISMO

FUNDAMENTAL
fato fundamental se

au evidente, já no ano
lado: o antagonismo en-

Estados Unidos e os
ta eafeicultores da Amé-
f Latina. Os Estados Uni

consomem, em média
1, cerca de 60 por cen-
a exportação mundial e
lhes dá uma arma po-

sissíma para pressionar-}e o mercado.
. diante dos prenúncios
im excesso de produção
Monopólios norte-america-

que lidam com a torre-
¦oca distribuição do ca-
Icomeçaram a pressionar

ehtido de uma baixa vio-

estabelecendo quota-, de re*
tençâo, e depois com a cria-
ção da Organização Interna-
eional do Café, no Rio de Ja-
neiro.

Como se sabe-, as firma»
importadoras norte-america-
nas procuraram «orpedear
tanto o acordo do México co-
mo a criação da OTC. Isto dà
bem idéia do conteúdo áutl-
lmperiallsta da luti em de-
fesa do café. A OIC. em par-
ticular, representa a prímé!"
ra entidade internacional,
que congrega países subde-
senvolvidos para proteger un»
produto tipicàméíiié seu. co-
mo ê o café.
CURIOSIDADES EM TOR-
NO DO PREÇO DO CAFÉ

E' preciso destacar aindv
mais um fato muito impo»*-
tante.

A imprensai que serve aos
monopólios norte-americanos,
vem gritando que o preço
atual do café no mer-
cado exterior é excessivo e
que isto é que restringe *-
consumo mundial.

Os fatos, entretanto, evl-
denciam que se trata de um
argumento falso no funda-
mental, com finahVlade puro-
mente baixista.

lcs

. consentissem passiva-
:e o desenvolvimento da
,obra baixista, sem adobar
[quer medida defensiva
sentido da sustentação
preços, os países produ-

s da América Latina te-
que aceitar uma redu-

drástica e imediata da
receita em dólares. Isto
poderia deixar de engen-

,r graves perigos para a
situação econômica.

lém disto, a manobra bai-
jta, se tivesse êxito, entre-
ia, a preço vil, vultosos
joques de café aos mono-

norte-americanos. De
se desses estoques, po-

.ido mesmo suspender to-
pente as compras de café

certo prazo, o imperia-
no norte-americano ma-
raria soberanamente no

írcado e teria em suas
ios tremenda arma <de pres-
(o econômica voltada contra

países subdesenvolvidos
América Latina,

i defesa dos preços do ca-
adquiriu, assim, um ní-

Io caráter antiimperialtéta.
LIANÇA ENTRE PAÍSES
DBDESENVOLVIDOS
A situação atual se dife-
«cia, também, do passado
ilo fato de que o Brasil não
tà mais sozinho no merca-

mundial do café. A ma-
•bra baixista norte-america-

passou a ameaçar não só
nosso país, como aos de-

tais produtores do continen-

A cotação do "Manizales"
)lombiano caiu mesmo mais
o que a do "Santos 4 es-
¦i tamente mole", no
io passado. A cotação da-
uele passou de 72,40 cents
e dólar por libra-pêso, em
uneiro de 1957, para 58,18
ents, em dezembro. No ca-
o do "Santos 4", a queda foi
e 60.50 cents, em janeiro,
ara 55,50 cents, em dezem*
ro.

A defesa dos preços deixou
e ser uma questío de inte-
esse exclusivamente brasi-
íiro, como no passado. E,
oristo, o acordo entre os
rodutores. que nunca foi
ossível antes (à exceção do
«ríodo da guerra), d*?sta vez

concretizou, oom a assina-
toa do convênio do México.

A verdade é que a cota-
ção atual de 51 cents por li-
bra-pêso é apenas duas ve-
zes maior do que a cotação
de 1929,. a mais alta da épo-
ca, isto é, de 24,78 cents. A
partir de então porém, o dó-
lar perdeu mais de 50 por
cento do seu poder aquisitivo
e a inflação elevou muito
mais os preços dos produtos
norte-americanos do que o
parêço do café brasileiro.

A este respeito, o sr. Mar-
cos Souza Dantas, ex-presi-
dente do Banco do Brasil, ex-
pôs na conferência a que já
nos referimos uma argumen-
tação sumamente brilhante.
E' o que se pode ler, no tre-
cho que transcrevemos, ex-
traido do n' de abril último
da revista "Conjuntura e De-
senvolvimento":

"Em 1910, uma xícara de
café custava, nos EE.UU., 10
centavos; hoje vende-se no
varejo, essa xícara de café
por 15 centavos, aumentando
50 por cento. Vi, no último"Guaranty Survey", em 1903,
que o trigo era vendido nos
Estados Unidos oor 85 cen-
tavos; hoje está por 2 dóla-
res e meio, subindo mais de
3 vezes. Enquanto o café pas-
sou de 10 para 15 centavos, o
trigo passou de 0,85 para 2
dólares e meio. Também ele-
varam-se, na proporção do
trigo, o ferro, o aço, a car-
ne e uma porção ds outros
produtos.

As estatísticas do "Guaran-
ty Survey" mostram que o
que em 1920 custava 500 dó-
lares, hoje custai mil e 500
dólares, quintuplicaram os
preços* o café, entretanto, em
janeiro de 1920, há 38 anos,
que éra cotado em New York,

a 25 centavos e meio hoje
está a 50 centavos, e se acha
que esse preço é exagerado.
Mas, se êle é exagerado, con-
venhamos que é melhor fe-
char as portas e liquidar a
casa, porque não é possível
que todos os nossos fornece-
dores dupliquem, tripliquem,
quintupliquem o valor dos
seus produtos indistriais, en-
quanto o produto básico do
Brasil aumenta numa pro-
porção de 20 a 50 por cento.
Então não temos mais nada
a fazer, isso são cifras, sao
argumentos".

Justíssimo. Estas cifras e
argumentos retratam ex-
pressivamente uma das par-
ticularidades do sistema de
relações estabelecido entre as
potências imperialistaf? • os

países subdesenvolvidos, for-
neeedores de matérias pri-
mas e gêneros alimentícios.

mi EPISÓDIO COM
O CACAU

A medida adotada pelo go-
vem,) brasileiro, èm meados
do ano passado, no sentido
de sustentai- os preços inter-
nos e Internacionais do café,
era a única que se impunha,
apesar das evidentes dcsván-
tagèns, que também oncer-
ra. No caso, era impossível
qualquer orientação inteira-
mente desprovida de efeitos
negativos. Aquela, porém,
que mais de perto correspon-
de ao interesse nacional, era
e ainda é a sustentação dos
preços.

Por sinal que a mesma
orientação, em c o h d i ç ões
idênticas de antagonismo com
o imperialismo norte-america-
no, foi adotada também no
caso do cacau. E, apesar de
que os compradores dos Es-
tados Unidos se tivessem re-
traído por completo em certo

•> momento, a sustentação do
preço, iniciada pelo Brasil e
depois seguida pèols países
africanos, acabou vitoriosa,

A este respeito, afirma (J
recente relatório do Banco
do Brasil (pág. 198):

«Nossa intervenção opor-
tuna'garantiu ao Brasil maior
soma de divisas da safra de
cacau 1957/58, isto é, cerca
de 40 milhões de dólares aci-
ma do que se teria alcançado
aos preços internacionais air
teriores ao plano de Com»
pras».

ÍNFLUÊNCIA DA BUR
GUESIA NA ATUAL

ORIENTAÇÃO
O intenso debate travado

em torno do café deixou sufi-
cientemente clara a disposi-
ção de forças provocada pela
questão da. sustentação dos
preços. .

Esta se tomou uma quês-
tão de interesse muito além
dos eafeicultores. Os lucros
destes últimos continuam, co-
mo sempre foram,, protegidos
pelo governo, agora através
da garantia de preços mini-
mos e das compras de café
n0 mercado interno, realiza-
das pelo Instituto Brasileiro
do Café. . , .

Mas, ao lado aisto, inter-
vém no caso a i n t e r ê s se .
da burguesia, que tem hoje .
na vida brasileira,- um papel
muito mais importante do
que nos primórdios do século.
A burguesia industrial, em-
penhada no desenvolvimento
progressista do país, não po-
de deixar de se bater para
assegurar a0 pais uma recer
ta em divisas minimamente
indispensável às iniciativas
da industrialização. Esta li-
nha se encontra expressa
com vigor no editorial da re-
vista «Conjuntura e Desen-
volvimento» (n° 1» A195°>;
quando afirma: «... é vitai
para o desenvolvimento bra.
sileiro, com um todo, impe-
dir qualquer queda significa-
tiva durante a próximo de-
cênio na receita cambial das
exportações de café». Como
6e sabe, a referida revista é
editada sob os auspícios da
Confederação Nacional da In-
dústria. .

A influência, que a btir

guesia já possui nos orgaos
do Estado, dá, além disto, à
atual política de sustentação
dos preços um sentido, que
não prevalecia na política de
valorização anterior a 1930. E
que a sua sustentação dos
preços representa agora tem-
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bém um instrumento de re.
s istêri cia à desvalorização
cambial. Resistência oue se
compreendei uma vez que a
desvalorização cambial não
sé favorece as inversões do
capital estrangeiro, como im-
plica inevitavelmente na ele-
vação dos preços de custo da
indústria nacional e num im-
pulso poderoso para a infla-
ção.

A POSIÇÃO
DOS COMTJNISTAS

Diante d» problema, á po-sição do proíetáriado é deter
minada pela sua condição de
classe; que não possui inte-
rêsses estreitos e egoístas e
que, melhor do que qualqueroutro agrupamento social, po-
de se colocar doponto de vis-
ta dos interesses gerais da na-
ção.

Partindo de uma posição
de princípios, os comunistas
desempenham de .modo cor-
reto o seu papel d? vanguar-
da consciente do proletariado
ao manifestar o seu apoio à
política do governo de sus-
tentação dos preços do café.
Os comunistas dão, com isto,
a sua contribuição ao foftá-
lèçimentõ da frente única na-
«íonalista, quando so. trata

de uma batalha de tanta im-
portância para o país.

A este r.e s p é it o, fprani
justas e suficientemente ex.
pressivas as declarações de
Luiz Carlos Prestes, por oca-¦ sião de diversas entrevistas
com a imprensa. '

Tomando posição eonse-;.
quente ao lado das iôroas
antiimperialístas na defesa do
café, os comunistas" também
defendem ps interesses ime-
diatos das'massas trabalha-
doras. A baixa do café, como
a desejam os monopólios nor-
te-americanos e seus agen-
tes internos, não poderia dei-
xar de redundar numa de-
s a s t rosa desvalorização do
cruzeiro, acelerando m u i t o
mais a elevação do custo de
vida das massas, já diária-
mente pressionado pela infla-
ção.

Os interesses imediatos das
massas trabalhadores se en-
contram, assim, fortemen-
te entrelaçados com os inte-
rêsses gerais da nação.

QUEM ESTA DO
OUTRO LADO

Também já se tomou difí-
cil esconder a fisionomia das
forças, que se empenham,
com feroz' obstinação na bai-
xa dos preços do café.

Em primeiro lugar, estão

análise, significa a consu*
maçã0 da desvalorização do
cruzeiro em nível ainda mais
baixo do que o atual.

Aos objetivos do imporia-
lismo norte-americano se «as-
sociàm os e s p ec u Ia d o res
baixistas, em gerai agentes
seus, como é o caso do sr.
Moreira Salles e de outros
que financiam a campanha
antinacional d0 «Corrèi0 da
Manhã».

As manobras baixistas e a
exigência de reforma càm-
bial são igualmente apoia-
tias por certos setores de Ia-
ti fundiários e de exportado-
res de café, que pretendem
voltar à velha prática de me:
nos dólares para 0 l)a-s e
mais cruzeiros para eles. Pou-
co lhes importa, está claro,
que o seu enriquecimento
sem limites traga, em con-
ti-apartida, a ruma geral do
povo brasileiro.

Esta é a posição refletida,
por exemplo, em «O Estado
de São Paulo», cuja «nova»
poli tica cafeeira sintética-
meme exposta num comeir
lário. publicado na seção eco-
nômica da edição de 10 de
maio, se resume ho seguiu-
te: abolição total das medi-
das de retenção de estoques,
reforma cambia] com a re-

- dução das cotações em dó-
lares, abolição do chamado
«confisco cambial», de guerra
ra de preços contra os ou.
tros países produtores e pe-
didos de novos créditos em
dólares ao governo n o rt: c-
americano. Estes pedidos, diz
o velho órgão da reação, <ie-

. vem ser feitos «cie ijriàneira
ADEQUADA».

Não 6 difícil perceber o
que se esconde atrás da pa-
lavra, qiu; 0 próprio «O Es-
tado» cinicamente grifou. Es-

uma ADEQUAÇÃO que'ente não pode ser
aceita pelo povo brasile; o;

.. v-ENCIDA UMA
t»*ASE DA BATALHA

A primeira fase da batalha
dq café foi vencida pelo Bra-
sil. As medidas adotadas pe.
10 governo, com apoio do mo-
vimento nacionalista, não ele-
varam a cotação nem mesmo
impediram certa nne-';i. m^6
conseguiram, o que é essen-

ciai manter a cotação num
nível razoável em torno dos
50 cents por libra peso.

Seria, porém, ingenuidade
entregar-se ao otimismo, co-
mo às vezes ocorre nas ma-
hifestacões de certas auto-
ridades governamentais. O
país se defronta com um ini-

«...  ...ta„., _™. migo poderoso, que possui
os imperialistas norte-ameri- grandes recursos. Aí estão os

o a ocmplícav-se' no futuro.
E, diante desta perspectiva,
a simples sustentação dos pre- .
ços, através a acumulação de
estoques excedentes, que pas-
sam a representar valor fora
da circulação não pode cons-
tituir uma política capaz de
atender á todos os principais
aspectos do problema. Outras
medidas se fazem urgente-
mente necessárias o elas de-
vem delinear-se através da
crítica construtiva, que é um
dever, em particular, das fôr-
ças mais conseqüentes do
movimento nacionalista.

O governo leve ,até aqui,
(é difícil prever se terá ama-
nhã), bastante energia para
travar uma verdadeira guer-
ra comercial com os monopó-
lios norte-americanos. ParaU-
zado pelos seus elementos
entrégüistàs, não encontrou,
porém, forças para dar um
passo de tanta importância co.
mo o estabelecimento de rc-
laçõés normais com a União
Soviética e os outros países
socialistas, ü êste um passo
que se faz crescentemente
necessário a qualquer políti.
ca sadia de comércio exter
rior, inclusive no que se re»
fere ao café.

Para saí var o café é indis*
perísávól n.áo só ampliar os
mercados externos, como
também o próprio mercado
interno, onde o consum0 da
rubiâçiá se encontra num ní.
vel inferior ao de vários pai-
ses, que não a produzem.

Outras medidas de ordem
econômica, financeira e téc-
ernea exigem estudo c eficaz
aplicação. Não há motivos
pam capitular numa batalha
érn que está interessado to-
do o povo brasileiro.

Mas, á0 lado de tudo isto,
a crise atual aprofundou na
consciência de amplos si'tô-
res a convicção de que o Bra-
sil não pode mais continuar
tia dependência do café. Ai
novas forças produtivas, que
se desenvolveram no país, se
chocam com um sistema ob.
sole! o, que tem por eixo a
exportação dominante de um
único produto agrícola. Para
sobreviver e se tornar inde-
pendente, a economia nacio-
nal precisa superar êste sisr
tema. O que, em resumo, sig-
nifica marchar, com decisão
para uma profunda reiorma
de estrutura.

do

po-
Re*

canos. O seu interesse na
baixa se torna evidente para
qualquer raciocínio sereno e
Imparcial.

A situação do café vem
sendo explorada pelos mono-
póiios dos Estados Uhidos
com o objetivo de lograr no

rumores em torno das condi.
çvàs leoninas de um novo
crédito norte-americano, para
confirmá-lo. E a superprodu-
ção de café — fonte de nos-
sa fraqueza — deverá confi.
gurar-se ainda mais com a
próxima safra, se nã0 ocor-

vas concessões nn Brasil. No. rérem as geadas, pelos quais
vas concessões no que se re- reza tanta gente... Absurdo
fere a petróleo e a inversões de uma economia capitalista,
de capital, em geral- Os em- que precisa de periódica des-
préstimos, que Washington truiç*à0 parcial do seu produ-
agora promete, são vincula- to para poder sobreviver,
dos à exigência de reforma Os problemas, já suscita-
cambial, o que, em última dos. agora, tenderão a inflar

FONTES PRINCIPAIS
— Anuários Estatísticos

IBGE, 1955, 1956 e 1957.
Í. "Brasil, 1940-41" «--

blicação do Ministério daa
lações Exteriores.

»— Revistas "Conjuntura Eo>
nômica" e "Conjuntura e De*
senvolvimento"

.— Relatório do Banco do Bra-
sil, 1957.

»— Suplemento do Café da"Jornal do Comércio" de 19 de
Janeiro de 1957.

— Caio Prado Júnior — "Evo-
lução Econômica do Brasil
(Editora Brasilicnse).

»— Relatório de um Grupo de
Trabalho da Comissão de Eco-
nomia da Câmara de DeputadoJ
(publicado no "Diário de No1
Uciaa" dc 4AM958).
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IMPORTÂMM DA ATUADO DA CLASSE

OPERÃKIA NO PLANO POLÍTICO
/Jarci coiKítwtat*, no Braatt, um governo nacionalista eumpamjoBj que portha em prática uma política externa és•rilepenáêncui e de paz e uma política interna nacionalista* ik-mocráüoa, .promovendo o desenvolvimento independenteer, economia do .pais, -nd necessidaác da participação ativa

,nss: grandes massas na vida política nacional, através daformação de, mais ampla frente única de todas as classese eamadas do povo'brasileiro interessadas na libertação dosais da exploração imperialista.
i\ra atual situação, no Brasil, o desenvolvimento ulterior• 4u frente única muito dependerá da ação política da olasss\*perána. A ação política decidida da classe operária, por

\**r ela a parte mais homogênea e conseqüente da população,uetermtna'. I uma polarização mais rápida entre as forças eu-mgutsta* anH-entreguistas, uma maior aglutinação e açãovoas. cons mente das classes o camadas sociais interessadasm hbertcião do pais, inclusive a burguesia.
Ksta atividade política da classe operária precisa fasorsswüir por toda a parte. A dominação imperialista afeta a po-&tlação brasileira em todos os rincões do país, mesmo naque-feâ lugares onde não existe a presença física dos trustes emonopólios. Mantendo o paia no atraso, iw uma renda "per

tapitaT' baixíssima,-essa dominação im;. le que tenhamos osrecursos suficientes para solucionar os pnihlemas que pertwmm a normalidade da vida nacional, seja os problemas re-
ponpis, como © das secas do nordeste, por exemplo, seja os
SMC afetam © pais de norte a sul, como o dos transportes, iatnergia, etc.

A elar.se operária Intervém
na arena nacional na dupla
íondição de defensora dos
*eus interesses específicos
(iluta pelas reivindicações
fceonômicasa por leis que ve*
adiam melhorar as suas con-
iüições de vida e de trabalho,
ííc.). e dos interesses de to-
áo o P°vo — a luta pela de-
mocracia, pela independeu.-
çüa nacional, pelo livre de-
^envolvimento de nossa eco-
*omia. !

Como duas classes funda
inentais do regimo capUalis-
te, proletariaéio e burguesia
istão fundamentalmente iate-
Cessados no desenvolvimento
f0 capitalismo no paíá, uma
tez que o desenvolvimento
capitalista nacional se ()\}õe

£ exploração imperialista. São
$>ortanto, aliados na lutn con.
fra a dominação imperialis-
fe a que estamos submetidos.
Mas, proletariado p b'urgü>
fia têm interesses contradi-
íórios c se encertram ení
campos opostos quando se'
|rata dos interesses especí

a aliança com a burguesia
na frente anti-imperialtsta.

ou se impeça o seu desenvol-
vimento. Ist0 porque, um tal
rompimento, impedindo à
classe operária de desempe-
nhar o papel político que lhe
está destinado na vida na-
cional, rebaixará a sin ati-
vidade apenas às lutas pelas
r'éi v indicações econômicas,
entravando o déserivòlvimen*
to do movimento do liberta-
ção nacional e prejudicando
os superiores interesses da
nação e, portanto, da própria
classe operária.

Hoje, 0 desenvolvimento de
um capitalismo nacional, no
Brasil, interessa não sô men-
te â burguesia èonio também
à classe operária. Esse de-
serivqlvimeiito que, tradiclc
nalmciüc. nos primeiro- pai-
ses capitalistas, :_e vem icqu
k custa cie i remendos f-aori,
Íicip8 das massas trabaUiadó-
ras, polo. em nosso pais,
dar-se por outros caminhos.
Estes caminhos são, e.vi sin*
fcèse, a libertação do país da

SSeos da classe operária. i.s_._ exploração imperialista; fa
$® contradição, porém, deve gendo, com quê todo o fruto
SBtar, na íase atual, condi- c]0 trabalho <j0 p0vo brasi-
«tonada aos Interesses cia hl" ie;íCQ r;qlle no própri0 pdís
lá que diz respeito a todo e Seja empregado em benefi-
jK>vo brasileiro, isto é, a lu- : ci0 cj0 seu povo -— com uma
4a contra 0 imperialismo nor- parte" destinada ao desenvol-
jte-àmeiicano. yimènto cia economia 

"nrcio.
• Não se justifica que em nai. a ajuda dos países mais
Itome da luta palas rèivMdl- adiantados, desde o m..men-
eaçõçs específicas se rompa • t0 que essa ajl1(la (->acía gcra
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m ESTIVADORES PROSSEGUEM NA CAM-
PANHA DE BEAJUSTAMENTO SALARIAL

Como anunciamos no último número de «A VOZ OPLJJÂ-«IA», os Sindicatos de Estivadores de diversos portos do Brasil
Juntamente com a Federação Nacional dos Estivadores ini-Ciaram um movimento de protesto contra a revogação da

j taxa de 35% sobre os salários na estiva de sal, conquista alcan-içada pelos estivadores cm 1956.
Em virtude da gestão realizada pehi Federação junto aoMinistério do Trabalho, o sr. Parsifal Barroso", titular da: tosta, recebeu em audiência no dia 11 p. p, o presidente daFederação dos Estivadores, Osvaldo Rodrigues dos Santos os

.Wretores dos Sindicatos de Estivadores de Cabo Jrio, Macau,
alreia Branca e Sergipe e mais os representantes da Comis-
•So de Marinha Mercante, da Divisão de Higiene e Segurança
fto Trabalho e do DNT. Na referida audiência, o ministro do«Trabalho resolveu, atendendo aos protestos dos estivndores.
manter .a taxa de 35% a título de «trabalho penoso».Entre os Sindicatos que lavraram o seu protesto, estando
Inclusive dispostos à recorrer h greve em defesa daquela con-
Juista, 

figuramos de Cubo Frio, Macau, Formoso, Fortaleza,
j-eia Branca c Rio Grande do Sul.

Fortalecidos por essa importante vitória, alcançada graçasà sua união e combati vidade d unira das suas organizações pro-;' flssionais, os estivadores prosseguem agora na luta pelo' aumento de 73% nos salários e pelos dois cruzeirosVôbre cada
tonelada impor.t!»ei*i c exportada^ « iíMo de abono de natal.

eondlçoes políticas c «m eoa-
dloOes econômicas que ve-
nham realmente beneficiar o
nosso desenvolvimento, é ho*
Je possível devido principal*
mente à existência dos pai*
ses socialistas e ao vigoroso
movimento de libertação na-
cional em todo o mundo.

Para que 0 desenvolvhnen.
to do nosso pais, nesta fase,
se verifique por esse caml*
nho, com o mínimo de sacri-
fido das massas trabalhado*
ras (dizemos o mínimo, por*
que sacrifício sempre nave-
r&), é importante a lu*«i da
classe operária pelas suas
reivindicações especificas, a
fim de impedir que a bur
guesia intensifique a exrlora-
ção e descarregue sobre os
seu ombros o piso dos ônus
que o desenvolvimento exl.
ge. Mas é muito mais im*
portante ainda a sua ativl*
d adie política, contribuindo
para aglutinação de todas as
classes e camadas sociais

progressistas d0 pais em am*
pio movimento de frente úni-
ca e indicando-lhes n cami-
nho da libertação da nosso
economia do jugo dos mono.
pólios internacionais.

Ademais, a própria bur.
guesia dispôr-seá tantn mais
a atender às reivindicações
específicas da classe opera-
ria, quanto maior for o pa-
pel político que esta desem-
penhar. Ist0 po.-que, interes-
sada fundamentalmente na li-
quidação do domínio mpe.
rialistã que prejudica n seu
desenvolvimento, a burgue°
sla precisa do apoio da cias*
se operária e procura, por
isso, ganhar-lhe a confiança,
fazendo concessões o con O-
micas. Como diz Lt^nin em
sua obra «Que Fazer?», as
concessões econômicas são as
mais baratas e as mais van-
tajosas, pois com elas as
•alasses dominantes esperam
ganhar ft confiança da cias-
se operária. É o que &.te cer-
to ponto está acontecendo
em nosso pais, onde a classe
operária vem obtendo impor.
tantes conquistas no setor
das suas reivindicações espe-
cificas que, acreditamos não
terem s.ido maiores porque a
sua atuação no terreno po-
lítico, embora se lenha de-
^envolvido ultimamente, é
ainda insuficiente.

além disso, a lula pulas
reivindicações e c o n ô micas
.surge e se desenvolve eapon-
tàneamente no seio da classe
operária, Na obra ciaula Lê-
nin dizia, também, que essa
luta existe mesmo entre os
operários que ouviram falar
em greves, mas que v.aivez
nada saibam de socialismo.
Mas, dizia Lên.in, os operá-
rios não são crianças <que
se possa alimentar com o
mingáu da política econômi-
ca», eles querem conhecer
pormenorizadamente todos
os aspectos da vida nolítica
e tomar parte ativa tíin todos
e em cada um dcip aconteci-
mentos políticos.

Como vemos, a atividade
política é necessária à cias*
se operária também para sa-
tifazer uma aspiração que
lhe é inata. Cabe urincipal-
mente aos comunistas trans*
mitir essa vida, essa ação po-
lítica à classe operária.

»ro ooni eia». iNcsr-a juitb que
& uma luta de UburUtcão na.
•ional, a classe oporária de-
** voltar-se, com ps seiiB ullu-
dos, náo só contra as d'ver-
ias formas de dominação e
penetração do imperialismo no
pais, mas também contra to.
das as restrições existentes às
liberdades contra as violências
policiais, etc, 0410 dificultam
a livre açüo e manifestação
das massas."*Aos 

elementos de .anguar-
«ta cabe, entre outras coisas,
orientar acertadamente a lu-
ta da classe operária pelas
suas revtndlcaçôes especlíL
eas.
cas. Esta luta deve ser con*
duzida para fortalecer a cias.
ae operária e, por Isto mes-
mo, iã0 devo obscurecep na
classe operária a consciên*
cia de sua tarefa fundamen*
tal, que é a tarefa política
de atuar na írente única na-
clonallsta o democrática. £
atuand0 politicamente que a
classe onerí.ri.t n^dorá more-
co,. e conquistar o papel de
dirigente desta irente única,
num processo árduo e paula.
tino, «que avançará — co*
mo afirma a peclaraçfio po-
lítica do PCB — à medida
em que a classe operária for*
jar a sua unidade, estabele-
cer laços de aliança com os
eamponeses e defender de
mod0 acentuado os Interês-
ses comuns de todas as fôr-
ças que participam ria fren-
te única*..

Bbm1he$o do CCd<» nofrs

ACELERAR^PROGRÍSSO
DA INDUSTRIA QUÍMICA

Realizou-se, noa dias 6 t T
de maio, um pleno *io Comi-
lê Central do PCUS, no qual
foi ouvido e discutido um fer
forme do camarada N. &
Kruschiov intitulado: «Sob!»
a aceleração do desenvolvi*
mento da indústria química
• particularmente da produ*
çáo de materiais e artigos
sintéticos para satisfação das
necessidades da oopulaçfto t
exigências da economia na*
clonali.

A base do informe foi apro*
vada uma resolução, que In*
clui uma série do medidas
concretas. A resolução assl.
nala, em particular, a Im*
tânda da indústria química
para & elaboração de mate-
riais sintéticos, que perml*
tam produzir tecidos, calça-
dos, objetos de uso doméstl-
co e econômico, com um ren-
dimento multo maior e, por-
tanto, a preços muito mais
baratos.

A resolução prevê que, em
1965, com relação a 1957, a

produção de flbnu Untètic
e artificiais terá aumenta*
em 4,6 ve«*s, de massas p)a(ticaa • resinas sintéticas e*S vezes, de borracha stnté
ea em 3,4 vezes.

A população consumido»
M beneficiará dlretamentâ
destas medidas, recebendo
maior suprimento de tecido»calçados e outros artigos í
preços mais baixos. Assin.
por exemplo, a resolução d*CC do PCUS prevg paia1965 uma produção de 5fflmilhões de metros de t cldoj
de 1S, dos quais 450 milhos
à base de fios artificiais;, \1485 milhões de metros d*.
tecidos de seda, dos quais,1.237 milhões de seda aitlfii
ciai; 480 milhões de metroj
de tecidos de algodão com
utilização de fios artificiais;
940 milhões de peças de ma-
lha, incluindo 588 milhões ,
base de fios artificiais; e 513
milheõs de pares de calçada
dos quais 93 milhões coníec-
cionadbs com fibras artifl,
ciais.

«NAO HA LUGAR NO P ARTID 0 PARA l
GATES OU PARA SUA IDEOLOGIA»

KESOLUÇAO DO CC DO PABUDO COMUNISTA DOS E. UNIDOS
No seu pleno áe fevereiro último o Comitê Nacional do PartidoComunista dos Estados Unidos aprovou uma resolução sobre a resigna-

Çi°t »n ^ates' PuMicada no número de março da revista PoliticalAffairs". A resolução foi apresentada pelo camarada fack Stachel,Sendo sido aprovada por 36 votos a favor, 12 contra e sete abstenções.A seguir, reproduzimos o texto da resolução, que tem o titulo"Sobre a Resignação de John Gates"

Em nosso país a classe
operária não poderá pòr em
prática uma política justa se
não se relacionar com toda*
as classes e camadns sociais
com as quais tem interesses
comuns, inclusive a oiirgue-
sia, e não lutar ombro a om

PÁGINA OITO

«A resignação de John Ga-
tes do Partido Comunista e
suas ações subsequentes cons-
tituem um problema de sé-
ria preocupação para o Par-
tido. Embora não devamos
permitir que estes aconteci-
mentos nos desviem do tra-
balho de massas e da luta
contra o sectarismo e o dog-
matismo em nossas fileiras,
seria um grave erro não exa-
miná-los em suac significa-
ção e deles tirar as lições ne-
cessárias.

Na verdade, a resignação
de Gatos se tornou uma opor.,
tunidade para a agitação pu-
blicitária da televisão e dos
jornafe. inçlmdó uma série de
artigos do «New York Post».
Os jornais agarram a resig-
nação como mais uma oportu.
nidade para atacar o Partido.
a sua política ác paz. e os paí:sès< socialistas. A êslcs pro-
pósito'3, aos nuajs óbviamen-
te não estava alheio. Gates
se entregou nas suas entre-
vistas e artigos.

Aciui êle se revelou não sò-
mente o que ô o gora, mas o
que tem «ido desde algum
temno. Agora admite aue es-
condeu suas verdadeiras om.
niões do Partida, que, ao fn-lar na XVI Convenão Naciò-
nal sobro a sua confiança no
futuro do Partido e do seu
proo-rama. não expressava os
seus verdadeiros sentimentos.
Logo depois, disso êle.; oerrleuioda fé no futuro do Partido.
Mas. continuo êle. iémbará ti-
Vjesse decidido >. oue ¦ não • pode.rin atingir os ssus Verdadeiros
objetivos dentro : do- Partido!
guardou íslo consigo mesmo
c perr-cneceu no Partido
sob. f^sos pretextos, traba-
lhando para um futuro fora
de suas fileiras. Apesar de sua

descrença, continuou entre-
V O 2 OPERARI A

tanto como secretário nacio-
nal do Partido e como diretor
do «Daily Worker>.

Mais tarde, tendo resigna-
do, Gates tornou inteiramen-
te clara a natureza liberal
reformista de suas opiniões,
políticas que antes parcial-
mente escondia.

Êle rejeita o fato de que o
imperialismo americano é ho-
je a fonte do perigo de guer-
ra. Em "seus 

artigos, a pala.
vra «imperialismo» nem se-
quer aparece. ,

Êle se manifotsta por uma
política reformista, repudian-
do os princípios do marxis.
mo-Ieninismo, que reduz a
nada mais do que uma «teo-
ria da troca».

Gates está contra um par-lido mai-xisfa-leninista como
o Partido Comunista, paracuia existência não vê neces-
sida.de. No melhor dos casos,
está a favor.de partido fróü-
xo, que tenha de tudo e de
todos, úrn aglomerado das
mais diversas correntes ideo-
lógicas, incluindo pontos de
vista marxistas e anti-mar.
xistas.

Gafes declara-se por um
socialismo «americano», e porum movimento radical cujo
«americanismo não possa ser
questionado». O que advoga de
fato é, porím, o abandono do
conceito do internacionaHs-
mo proletário e a separação ;dos movimentos comunistas ,e operários mundiais bemeo-
mo de suas idéias.

O nrónrio Gates, que ago- i
ra fala tão livremente de 

"de-
moeracia, repetidas vezes do-safiou a vontade da maioria
ho Partido. Em numerosas
ocasiões, recusou subordinar-
se à vontade da maioria e
ameaçou demitir-se a fim de

impor a sua linha mesmo
quando em minoria, aprovei*
tando-se da sincera preocupa.
ção dos outros pela unidade
e o refoçamento do Partido,

A ocasião imediata para a
sua resignação foi precisa-
mente uma recusa para acei.
tar a decisão da maioria. Mas
isto foi somente um pretfx*
to. A razão básica para a sua
saida consistiu na incompa»
tibilidade de suas opiniões po,Uticas e teóricas com os mera,
bros do Partido. Isto por quesua ideoiogia conduz à nega*.
ção da unidade de um parti,do marxísta-leninista para a
classe operária. Por conseguiu,
te,_ quando compreendeu quenão poderia transformar o
Partido à sua própria imã*
gem, deixou-o, do mesmo mo-
do como outros já o fizeram
antes.

Tendo abandonado o Parti-
do, Gates agora prevê a sua
morte eminente. Mais ainda,
mostra-se preparado para
ajudar a apressar a morte do
Partido e se aluga aos pro-
pósitos de seus amigos con*
fèssos.

As idéias de Gates, que
agora expressa tão livrernen-
te nas páginas da imprensa
burguesa, de modo algum são
peculiares a êle. Elas são
apenas a mais extrema ex.
pressão de uma ideologia re.
visionista, que ganhou curso
em certos setores das fileiras
do Partido. Elas são um pro-
duto da pressão ideológica
burguesa dentro da classe
operária e de suas organiza-
ções, inclusive o Partido, e
uma expressão da adaptação
a esta edeqlogia.

Não há lugar no Partido
para um Gates ou para sua
ideologia. A saída de tais in*
divíduos não prejndicará, mas
fortalecerá o; Partido.
A A resposta à sua demissão
deve ser a determinação ^8
desmascarar e derrotar i
a ideologia exlranha em n°!
sas fileiras, tenha um caráW

(Conclui na página onze)

- EIO, 2'4/õ/053

¦^jx*mmizi.'ií&



^wBivvi«wwyw"

_n e> | ¦

IiIUIpi dllbcl t* P kH __f___ fi^ w tfà _SH ii_S i'í\'
if ._» 1 i ___r 8 I fíl n $H ''"' !_. * li li1 üiv'£s* í_ %Sf m k. SrR ¦

peclaraçâo do Birô Político do Partido Comunista da Venomta
aeei*t«rtaâo Nacional do Comitê Cen-

«.d do Partido Comunista da Venezuela in-
furado pfclos camaradas Jesus Fada, Gus avo"
Miciiudo ( Pompeyo Márquez, entregou, em
marco passado, à imprensa vene./.u..l.ma uma
,i(.(.iàracã( do Birô Políiico. Reproduzimos
HhaJxo < integra -desta dpHaraçãu

Como era previsto, a derrocada da dica-
dura colocou ante o pais, novo*, Inadl&vefls »
Imnoitanles prütílériias, 0 Birô Políti(;o do
Comüé Central do Partido Com um!...*, cia
Vciiessuáln quer expor ante a opinião pública
0 

"seu 
modo de pensar toertoa de nHgfams dês-

8es problemas mais urgentes.
— FIXAÇÃO DE »ATA 1'AÍ.A AS

ELEIÇÕES

sm ao poder, Queremos insistir em que não
podemos esquecer as maquinações desses in»

BO_.aii.quea pessoais, 'mque kCXPMMO .«..^«..i-,.- , ui.Aria enntm .. dttndurn deconseguimos a vitória contra a ditadura, de
vemos agora manter uma atitude vigilante pa-
ra evitar qualquer retrocesso nas conquistas
alcançadas e para cimentar as bases políticas
e econômicas que permitirão forjar uma Ve-
nezuela soberana e independente.

As perspectivas de um desenvolvimento
progressista para o nosso país são mais pro-
mlssoras do que nunca. A vida demonstrou
qué as forças e os recursos na luta pela
liberdade e pela democracia são imensas e
inexgotáveis. Essas forças potentes desem-
penharfib um papel mais ativo á medida que
consolidai-mos a unidade fraternal e militan-

l

na.

Achamos<que é preciso fixar qi-an.... antes
lata em qne o povo venmielam cu.vc ser
multado nara a escolha do presi!'....'nte <da
pública, o Congi'csso Nacional, as Asiiem-'
ias Legislativas e os Conselhos Munici-
h. Assim o povo venezuelano será rem-

icgiado no gozo da sua soberania que se,
exerce através do sufrágio, soberania que lhe
joi usurpafla é escarnecida durante ''•üda uma
década. Ieso abriria o caminho pa.a a . or-
malidadé constitucional, encerrando o o1c3p
dos governos de íato que surgiram coma lira-
io dos golpes de força desde 191S..

nosso Partido dá grande impor-áncüa
à fixação da data para as eleições; pisque,
além do mais, isso seria uma decisiva cóniri-
buiçãq para o reste .._..e.:.ra:_n.t.Q da .uranauili-
dade pública e, ao limitar conçretáihcnte o
limpo cie dur.í.ao dá*atual junta do governo,
seriam um ía-tq..' de ejvtabili.dacle administra-
Uva. Aiérn disso, a fi^rcião dessa data debfli-
laria a .ação das fó. cas raterpssada.; em opor
obstáculos 'ao processo /de normalização ««Ia
vida do país

A cUia cias eleições assinalaria claramente
o limite da vida do a_n.._d governo rprov-ísómo,
o oue permitiria a êsse governo abordar com
decisão a sua missão fundamentei: conduz., o
pais à normalidade constitucional. Nisto o
Partido Comunista apoia .á -ffltaaO -Junta Go-
vernátiva,. No entanto consideramos que é
urgente realizar algumas mo;'ifôcaçõe:>, .entre
>:las a remoção de alguns aLos funcionários
impopulares, como, por 'exemplo, © Ministro

.'Trabalho, o -que deixaria .o gavérno em
¦elhores condições políticas para realizar as

areias indicadas.
Intimamente ligado a isto está a forma-

ção, dentro do mais breve prazo, de uma Co-
missão para elaborar o Estatuto Eleitoral que
deve reger ps próximos comícios gerais, e
enjo trabalho, por outro lado, será facilitado
pelas experiências anteriores, adquiridas rio
trabalho reaflizado em .191647 e 1951. Essa
Comissão, a nosso vêr, deverá ser integrada
por juristas que representem, em seus dife-
rentes matizes, o amplo movimento -de União
Nacional que derrubou a ditadura.

— TJNI&O NACIONAL E TRÉGUA
POLÍTICA

Assim como a coligação de forças dos
maíis amplos setores do país conduziu a der-
rubada da ditadura, a continuação desta co-
ligação será a garantia da consolidação e
ampliação das conquistas democráticas alcan-
çadas. O sentimento e a eonr.ciência da uni-
dade se arraigaram no coração e na mente
das. massas. Tal unidade e tais sentimentos,
expressos na Junta Patriótica, tinham por
base a aspiração nacional de liquidar os mé-
todos terroristas de governo, substituindo-os
por " 

""" "
reitos

aianter.se a União que não é, como já foi pular e democrático num momento em que g
dito, a simples união dos quatro partidos, as massas adquiriram confiança em suas pró- ge nem mesmo de três deles, mas sim uma prias forças, em sua unidade e era sua or á.
ampla frente na qual todos os partidos de- gahização. Mas tambcm^estamoS
sempenham um papel importantíssimo, mas perigos para a estabilidade da
na qual devem estar* presentes também as Se é verdade que a ditadura loi
correntes e setores que hão pertencem não é menos verdade que os intere

iperslivs da Reforma Agrári

. que a expo-BQ
ponderada substitua u deblateraçfto. Nosso
Partido continuará sendo conseqüente nestn
IhjJi.i de conduta.

8 — I.1.I.AÇ01.S NO CAMPO DO
TRABALHO

— As divergências entre as classes nfio
desaparecem.
Sobre os irabalhadores recaiu com
maior íõrça o peso da ditadura,
Os trabalhadores exigem atenção o
soluçáu para os seus problemas vitaif-.

A derrubada ia dhadura e a trégua na
lula mlerpartidária não ía7x>m desanareeer,
é e\*iâcme, as di\«ergências entre as diterentes
tílasses e prupus da sociedade, tanto no ter-
reno wonômico (romo no campo social e das
idéias. A diladura durante dez anos impediu
os trabalhadores da cidade e do campo de s?e
organizarem e defenderem os seus interesses.
Dcísrie 1948, os salários permaneceram quase
congelados na prática, enquan.o o custo de

. vida se elevava a alturas enormes. As demis-
soes, as violações da lei do trabalho, a im-
posição de contratos coletivos de trabalho leo-
ninos. à violação desses mesmos contrates
quando isso con vinha aos patrões, a repressão
no terreno sindical,, a expulsão dos campone-
ses das suas terras, fizeram recair com mais
iôrça. sobre òs Irabalhadores da cidade e do
campo, às conseqüências do regime cíiiadoial.
Os trabalhadores, acima de qualquer clivergén-
cia .ntegraram-se no amplo movtrr..,i.1o (ie
união nacional e deram stia contribuição em
vidas e sacrifícios para a derrubada da düadu-
ra. Agora encontram-se ante todo um conjunto
de problemas que herdaram do regime de-
posto, alguns deles muito graves e que exi-
gcvm soh.yão urgente, como. por -exemplo, o
desemprego, os baixos salários, a atitude dos
empregadores dos campos petrolíferos, a alta
do custo de vida, etc. Dando uma grande
de nonsteação de madureza política, os traba-
Jliadores ?não fizeram exigências perenlórias
« intransigentes e nem' praticaram atos -de
violências. Pelo contrário, têm sido porta-vo-
zes da normalidade. Cabe, agora, à classe
patronal reparar as injustiças mediante ne-
gociações e entendimentos diretos. No am- K.
biente político em qu^ estamos vivendo, so- É
brètudo quando se trata de capitalistas na- 1
cionais, ê possível iniciar as conversações na 1
base., do mútuo eiitendimento. Os trabalhado- p
res têm manii estado o seu completo acordo É
com este procedimento, sem renunciar, é cia- ^ro, a nenhum dos seus direitos, agora read- Ú
quiridos, porém -convencidos da necessidade p :de 2*t2^PS^ 1 ^SdáSitítíS^^ 1consonância com a atual situarão política, g <.-„_.,,„ &K«7 <___. «nm*n+n. ___-.« .üi.r;™. &

Em síntese, .os trabalhadores Venezuela- I teMrto 45/° de »»mento nos salãms

te, sem nenhum exclusivisiuo. J_ú»ti.
unidade e esta organfaac&o, <rm ÚmMSà st»
cada dia mais sólidas, multlpacA-.^) m ponsS
bllldades di transformar a no«M Pfcbrta ojm

Sai.s 
onde os direitos do homem, •• Mbordadw*

emocráticas, as lets « a ConatltuicAo, mÓMti
os métodos nonuals e civilizados de governte
os venezuelanos. Era que o debat» pòHí«^
consubstanciado na lívne atividade dou p*m
tidos, da imprensa, do rádio, das orffanl-m«.,o>«
operárias, (ramponesaií, estudantis, femí/um»»,
juvenis, proílssionai»., ele, sejam oa catml»
naturais através dos quais cada setor da po*
pulação venezuelana po/wa dar a sua orntri-
buição para a criação de uma Naçflo livre
de qualquer intervenção estrangeira.

O Blrô Político do Comitê Centr,»! do ^ta>
tido Comunista da Vemmuela.

Estava sendo impresso o
nosso número anterior, quan-
do o «Jornal dc Comércio»
publicou o depoimento do
professor Josué de Castro a
respeito da questão levanta-
da numa enquete daquele
matutino: a elaboração d? um
plano nacion.;] para n deseu-
volvimento econômico do
Nordeste. Nos seus pomos
fundamentais,, a opinião do
presidente da Associação
Üvtundial da Luta Contra a
Fome coincide inteiramente
•com a reportagem que pubü-
«esmos sobre- o problema da.
quela tep":ão, 2omx c litulo —
-.Pior a ícitarde teira do que
de água».

Acentua o.eonheeido cien-
üsla a gravidade do desequi-
líbrio existente enlre as áreas

desenvolvidas do Centro e do
Sul do pais, de um lado, e
as d0 Nordeste e da Amazô-
nia. Essa sltuaçáo, acrescen-
ta, afeta não apenas àque-
Ias regiões, mas a toda a eco-
nomiao nacional, envolvendo
perigo para a unidade e a se-
gurança interna do país, além
de constituir um fator de
retardamento da industria,
lização, quer dizer, do pro-
gresso econômico-social õo
Brasil. Essa perspectiva re-
prèsentà uni sér'0 risco, por-
ranto, para São Paulo e todo
o sul industrial uma vez que

. o subêoriVum0 naquelas zo-
nas imp9("rá o escoamento
da produçi, . da sua indústria,
determi,hatí( o o fenômeno dos
chamados ^exeadentes».

Relativament' às secas, o
professor Josué de Castro

lÉÉSKKpÉ^

ACONTECIMENTOS
DA VIDA SINDICAL

— Forçados pela intransigência patronal em atender psinas reivindicações, 200 mil comaiciários do Distrito á

I

1

nos exigem atenção e solução para os seus é
m. l—i  _ tÍ4.*\.-Í _-• íAm. Itnnn íirtlnrtí^Ari -Mtr^rt __^/__,^'r__. ,'S.iproblemas vitais. As boas relações nos sete- p

—• Lideiradlos nela sua Ft^deração e Sindicatos da cate- á§
problemas vatais. as noas reiaçoes nos sejo- SSaSSiSSéè marítimos realizaram, no dia- 20 I
WÊ&^n^^S^SÊ^^M^ I BS ímaloncentração nas escadarias da Câmara Fede- §
S^^^^^^ífci^SmS 1 «* «^todU-ndo mm**** urgentíssima» para a ds- I wlltWf(ilJ Ml!
SSSSSS5 a dita- 4 ««*» o aprovação, por aquela Casa, da verba de 613 g Contm°as SêcaS) par, < i,e
mu,3íS^1^m™*S^aí para I mWes ^ernzeiros **^^J^^f^°^S I gar à chave do problema
.nm.n*Q.lj^o Sfería um!, atitude simnlista nor &

mostra que «a falta <l< chi»*
vbh ocasionais representa
apenas ura fator dc agra».»-
ment0 ão estado de fome «
de mieérfa em que viyc o
nordeistíno, decorrente do sub.
desenvolvimento geral?. E
conclui: cA fome cm sín e-
se, é mais um fenômeno dc
ordem social do que natural*.
Porque — diz em desenvol-
vimento da tese — o centro
da questão está «no regime '
inadequado da estrutura
agrária da região^ Assina-
lando o mai do laUfúndio,
em geral indica nst_v fiard- .,
cularidc a*, os fjrandi * laü-

• fundiáriv ^ norde.-tinos retl*
. ram suai?, rendas para inv. s.
"* tí-las no sul do pai.^ em ra-

mos come o da indústria imo-
bilíária e operações especula»
tívas. Da. decorre que p Nor-
deste estã-fl»' flespauperando
cada vez roais

Essa coincidência -t< opX
niões nãe se limita ã arfâir.
se da situação Ao Indicar a
solução, o aut.v. da «Geópoj.
lítica ds Fome» pondera que"
o estabelecimento do uiv.a
política «le recuppraçãffl cte-
tia do lvjrdeste tem que ba-
séar-se na total moda ficar
ção da estrutura agrária, fte.s.
salta, igualmente, 0 relativo
fracasso de iniciativas como
as empreendidas pelo Dcpar-
tamento Nacional de Oferas"'"cas, 

pari < lu.
gar à chave

tes, são resuHado das liberdades conquista-
(das. Os tT-abalhadores, por sua vez, compre- %
n-n^ln-rv. nu/. ¦knAn Avi-rx ünÍTOn rija TirflMfmaS âCt- Vi

Anuncia-se para breve a realização do I Congresso p
no

endem oue todo este Scêra, «rSmSS I Nacional dos Motoristas Profissionais do Brasil Era en- |

ta.ent.^-lvidoB.aar.ott.para o «a,Com- I 
^^» ^ZTltTo ^X*™ I

preendem, além disso, que bS à m&dida t-m p
•que a sua unidade e organização se desen- p
volverem e se consolidarem, será possível á
conseguir emprego estável e melho ^s níveis 4,

a e;.npenharse pela vitória do certame. I
Os trabalhadores paulistas articulam um movimen- ^

_»_-'. _n^L__»_r_M__r._!-.r-__-k _Ü_n lltVI í_S

processar umas
infra estrutorg
pais».

Tão vaEío-íO proniUK.namcn-
to, que vem juntar-se aos de
outras autoridades já por
nos citadas, como os srs.
Hühabérto Bastos e Leite Ve-
to, além de manifestações deiiíic'es níveis %í *~ "ws u_»w-_Mi-»ut»xc» ikkiii-,.». _.»^.^  — —- „ n.., «juu ««. _.!««,«»*¦_.-..-.-,---

p to para conseguir a apresentação, ao Congresso, de um g órgãos 3a imnrensa, como o
T40LIBAÇÃO Í projeto de Lei estabelecendo anistia imediata para os tra- g prôprib «O- Estado de SAo

partido algum. É nesta idéia mestra que, a
nosso vêr, deve basear-se a trégua na luta
iníerpartidária. Porque esta não é a liora
de consumir energias em'lutas desenfreadas
entre as diferentes forças políticas organiza-
das. Porque estamos conscientes de que :aqui-
Io que nos une é hoje mais premente do que

não é menos verdade oue os interesses t. oa % t.us wu» »cSui«i«a. x*  
causas que tomaram possível o surgimento | fícil por falta de recursos financeiros.

intentos"de"õpôr obstáculos ã normalidade de- j de todo*o Brasil, os tra-balhadorcs do Sindicato dos
moc-rática do naís e de semear a cizânia l.ibadores em Energia Elétrica e Gas, do Rio, d,,udn
S?ter provocações com o propósito de que- ú assembléia, enviar ao presidente da República e ao diretor |íuijcti v1"™^'".*, »! ' , .j^-afl» ««in %, a» einnírrni Ar. Rm«.ii um ofício exicindo medidas para ®

ram. em á|

a aspiração do povolna_s ampla na

ção assume, realmí
caráter de problema V^ciO'.
nal. Interessa não apenas a
esta ou aquela região, a uma
dada cámMa soc'al. mas ao
desenvolvimento, gerai "»
país. A ela se cond.rionaI o
ritmo e a extensão da índu.s.
trialização, o aproveitamen-
to Intensivo das riquezas na»
turais, a elevação' do niyel
material e espiritual dc nos-
«o povo e, por conseguinte,mocracia e impedir o retorno de regimens camanina nwuu- ^=iC^li""™1-« irrito I 

^""l**" *™ -" Í

nLlfT^ Para elüninar de n°SSa -trLa.rS S^SltSS^^^tó^S I ~ Prossegue cora pleno êxito a greve denominada a consciêr.cla democr^i,a •

r^SSra^SSbeSSiSS.^' Stí^SSBáSSSSS^Í que | ^oviraento Aros», dos telegrafias, deflagrada ante patriótica dos braseiros.
tm^éss^^S^mm^kSmSSSS- Srmaram a nossa economia e obtêm fa- | a negativa pateonal em atender ao seu pedido de aumento ^ sorte que a coll, ,,,«
SI/SSSS ^f^Ã-SaS bSosas vantagens servind_.*e dos favores | de salário. E» de se notar nesse movimento, que está fl problema do Norde- ie na
mfe ^gelg^^tó^^SSS! da Ihfadura Io as forças reacionárias ve- 

| preocupando as autoridades trabalhistas; empenhadas era foi* ^ § fc ^ ^
ÍSí JiSenez e sua" camar_dhaq Lve forta- nezuelanas ciue sobrepõem' oS seus interesses | goluckmá-lo, que êle consiste em curapnrem,, os telegra- ^^ a caus;l

^£iSIS?ko^_! re&as _?sTSof r^« |^_^^^i^p«^i mm^mz
aouWnSle «da*?aS. flaTof o™riga„ .&&!<£$ ^S,^^^^SI ü^^-1»- tagu,os ' —™*>- *
5-o film, a adotar i,™ atiturl^ nolíttea eleva ^^ 

^StiÜ dl não retorno. dessíw »r- áj^TStm^RiW^^

— VOZ OPERARIA «*- —
em que predomine a argumentação e não
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progresso da nossa pátria.
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ífl Congresso dos Trabalhadores Gaúchos

cãode uioade e 1spírito Combati
Nos último» dias do mès de abril realizou-se vitoriosa-

nade, em Porto Alegre, o III Congresso dos Trabalhadores
fíaúohos. Instalado solenemente no dia &t, no Salão Nobre doI.A.P.I., o oonclave foi encerrado em praça pública no dias* de maio.

O Congresso foi uma vibrante manifestação de unidade
ios trabalhadores gaúchos. A êle compareceram numeroso*
delegado» de todas as regiões do Estado e das diversas cale
torias profissionais. No decorrer dos trabalhos foram deba-
fidos, não só os problemas estritamente classistas, mas tam''hótn as questões transcendentais de todo o povo brasileiro,
itaú- conio a reforma agrária e o desenvolvimento inãcpcn-
Mente do indústria nacional,

AUTORIDADES 1
CONVIDADOS
PRESENTES

Estiveram presentes ao im-
•ortahtè certame os repre*
Séntantes do governador do
.Estado, do prefeito de Porto
Alegre, do deputado Fernan-

fo 
Ferrari, delegados do

. A. P. I., da CIS, do IAPC,*lo IAPM, representantes dos
trabalhadores cariocas, uma
tèprèserítàrité da mulher tra-
ialhàdõra gaúcha, e outros.

RESOLUÇÕES DE
RELEVANTE

IMPORTÂNCIA

Considerando de máxima

rportância 
as resoluções da

Conferência Sindical Na-
Stionál, relativas à previdên-'Sia social, o Congresso re-
«olveu recomendar às enti-
Sades sindicais a intensifica-
£ão de esforços p^ira conse-

Ífuir 
a aprovação do Projeto

o Reforma da Lei Orgâni-
jga de Previdência Social e,
lirigir-se às entidades sindi-
«ais de grau superior, solici-
Bando que seja constituída
fluahto antes a Comissão Na-
ISlonal Sindical que d-.-ve
iRcompanhar, rio Senado Fede-
arai, a elaboração das emen-"Hás ao referido Projeto e
disciplinar a apresentação
jflas mesmas. Entre as suges-
#0es que o Congresso apre-
teenta como contribuição na-
fca a elaboração das ditas'jsarnendas figuram as seguin-
ms', participação direta dos

trabalhadores no* direções
das autarqiüas por Intermé*
dio dais entidades slndioals*
Criação nas autarquias de
carteiras de seguro contra
acidentes; diária para os tra-
balhadores acidentados e au-
xílio enfermidade igual ao
salário percebido no exerci-
cio das funções; extensão dos
benefícios da previdência aos
familiares diretos dos segu-
rados, etc.

Queremos chamar, especial-
mente, a atenção dos leito-
res para alguns pontos de
parte das resoluções do Con-
gresso que abaixo publica-mos, tais como: aumento, pa-ra os trabalhadores que percebem salário superior ao
mínimo, nas mesmas propor-
ções em que fôr aumentado
o salário mínimo; lei garan-tindo aos trabalhadores gra-tificação integral a um mês
de raláriò, por ocasião do ia-
tal; extensão da legislação
social aos trabalhadores do
campo; alteração na Consoll-
dação das Leis do Trabalho,
de modo a Incluir nelas os
trabalhadores domésticos;
redução da duração da iorna-
da de trabalho para os me-
nores, de modo a permitir
que freqüentem escolas diur-
nas; atualização da legisla-
Ção do trabalho.

Essas questões incluídas
nas resoluções do Congresso
são da máxima importância
e merecem a atenção das en-
íídades sindicais e de todos
os trabalhadores do pais.

I Congresso dos Lavr
Trabalhadores Agrí

e Pescadores de Peruai
Violências da Reação Feudal -— AprovadaUma Carta De Reivindicações

adorei
colas
tnniriteri

| Foram encerrados, no Reci-""., no dia 16 p. passado, os•abalhos do I Congresso
los Lavradores, Trabalhado-

Agrícolas e Pescadores
Pernambuco.s
PERSEGUIÇÕES

; Segundo anuncia a impren-
§m, a reação feudal no Esta*
ido mobilizou-se tentando im»

jjjpedir a realização do Congres-
[¦o. Assim, houve camponeses
mie: íflram impedidos de ir
*t<: Recife para assistir ao en-
[icerrani éhtò do conclave. en-
jquanto que alguns delegados
apresentavam çqüimoses cau-
gados pelos espancamentos a
fluo foram submetidos pèiõs
proprietários das terras em'S.Ut' residem.

CARTA DE
KEVINDICACÕES

í No sru ! jrmino q Congres-
[•o aprovou a seguinte CAR-
iffA DE REIVINDICAÇÕES:
j «Os lavradores, Tral-:.!hn-
Sores Agrícolas e Pescr :i.v: os
lie Pernambuco, reunidas cm'Seu 

I Congresso, na cidade do
Recife, nos dias 10 a 13 do
inaio, com a presença de De-
íegações oficiais da Assem
t>!éia Legislativa do Estado,
Câmara Murilçijnl *io Recife
f Prefeito da .apitai, após
iabater intmieras proposições,
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resolve adotar como progra-ma de lutas o seguinte:
I) Inclusão no orçamento

do Estado de uma verba.
anual destinada a aplicação
de compras de terras nãnvenda a longo prazo, aos trabalhadores agrícolas, confor*me estabelece o projeto doDeputado Estadual João Teo-
baldo.

II) Apoio integral ao pro-
jeto do Deputado Federal Fer-
nando Ferrari que prevê umanova forma de arrendamento
com a liquidação do cambão
e da condição.

III) Demarcação judicial de
tõaas as terras do Estado, a
fim de saber quem são seus
verdadeiros donos.

IV) Aplicações das leis queemparam o trabalhador do
campo (salário mínimo, fé-
rias., pagamento do dia de
descanço).

V) Criação do Instituto
para o homem do campo a
fim de que tenha aposenta-
doria e outros direitos já as*
segurados ao trabalhador da
cidade.

VI) Criação de escolas de
alfabetizacão em todo pro-
priedàde que tenha mais de
10 famílias.

VJí) Direito de voto aos
anakabetos».

Emendas Apresentadas Ao Projeto De Reforma Da Previdência Social — Necessidade De
Atualizar A Legislação Trabalhista — Outras Resoluções Do Conclave — Mensagens

Dos Ministros Da Guerra E Do Trabalho

RESOLUÇÕES
APROVADAS

Damos a seguir a integra
de algumas das principais
resoluções a provadas:

1) Revisão do salário mini*
mo nos moldes vigentes, com
a substituiçã'. imediata das
comissões. Cri .ão nas enü-
dades sindicai.*, de comissões
específicas, com a finalidade
de coletar dados e elementos
estatísticos a fim de encami-
nhá-las às Comissões de. Sa-
lárlo Mínimo.

2) Fixar em 60 dias o pra-
zo mínimo para que €ssas
Comissões tenham condições
de estabelecer os novos níveis
de salário mínimo. Nesta oca-
sião deverá a Comissão exe-
cutiva convocar o Conselho a
Representativo do Congresso

fira de estabelecer o quantum
do novo salário mínimo.

3) Propõe a Câmara Fe*
deral a regulamentação do
Inciso do Art. 157 da Consti-
tuição Federal, estabelecendo
o salário minlmo familiar
com pagamento indireto 'pe-
Io empregador.

4) Que por ocasião da cam-
panha do salário mínimo as
entidades sindicais promo-
vam uma campanha junto
aos empregadores a-fim-de
garantir que todo o trabalha-
dor que perceba salário su-
perior ao mínimo seja aurien-
tado na mesma proporção do
mínimo.

5) Considerando que as
condições ainda não são su-
ílcienterriente boas para a

aplicação de escala móvel de
salário: resolve o IU Con-
gresso manter o assunto em
pauta, visando melhores es-
tudop que garantam sua jus-
ta aplicabilidade.

6) Resolve o III Congresso
pleitear a institulçlo de lei
especifica que garanta a todo
o trabalhador uma gratifica-
ção anual por ocasião do Na-
tal Igualando um mês de sa-
lárlo percebido pelo trabalha-
dor.

a) Considerando os múlti-
pios setores que estão afetos
ao atual Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio,
propõe o in Congresso seu
desmembramento em Ministé-
rio da Indústria e Comércio
e Ministério do Trabalho e
Previdência.

b) Considerando as condi»
ções de desamparo legal aabsoluta falta de assistência
social de milhares e milha*
res de trabalhadores rurais
o in Congresso entende ser dáurgente necessidade a ext<*n.
são da Legislação Social ,iM
trabalhadores do campo.

c) Considerando que atual*
mente não há entendimento
quanto à aplicação da legis»
laçâo do trabalho aos traba»
lhadores domésticos propomos a alteração do quo cou«
ber da Consolidação das Leis
do Trabalho a fim de qua
possa ser aplicável a êsse.
trabalhadores.

d) Considerando que as ea»
tidades sindicais têm sido tra*
dlclonalmente o e3telo da ma-

(Conclui na pagina 11)

Sofrem Horrores os
Flagelados Cearense

Fome e Doença» Ceifam Numerosas Vidas — Falcatruas São Cometidas Com Os Recursos Enviados
Pelo Governo — Estivadores Empenham-se Na Vigilância Contra Os Roubos — Desenvolvem-se
Campanhas Populares De Solidariedade — Em Ação a FALTAC e o Pacto de Unidade Dos Traba»
lhadores (Do Nosso Correspondente No Ceará)
Chegou a Fortaleza, no co-

meço deste mês, uma Comi.'-*
são de deputados federais, íj.ü :
veio tomar conhecimento co-
efeitos da seca. Lemos rios
jornais, que os deputados cho-
raram ao vêr os horrores da
seca, refletindo-se na Hospe-
daria Getulio Vargas e na
Maternidade Popular, casas
que alojam no momento, mais
de 6 mil flagelados. No dia 7
do corrente morreram 6 criaru
cinhas nas 2 casas; sendo 2
na Maternidade Popular (em
construção) e 4 na Hospeda-
ria Getulio Vargas.

A Hospedaria Getulio Var-
gas foi construída para abri*
gar 800 pessoas, e no momen-
to, estão alojadas, se acoto-
velando cerca de 5.000 pes-
soas. Em frente à mesma Hos.
pedaria, acham-se 1.500 pes-
soas «abrigadas» sob cajuei-
ros e pequenas moitas, expôs,
tas às chuvas que têm caí-
do .agora, já fora de tempo
para inverno,

i
Estivemos ali, acompanhan-

do uma Comissão de Dire.
tores da FALTAC (Federa:
ção das Associações de Lavra-
dores e Trabalhadores Agrí-
colas do Ceará), vimos filas
de doentes para se receitarem
filas de doentes para toma-
rem injeções; filas de famin-
tos para receberem àquelas
horas ainda a primeira ali-
mentação do dia (lu horas);
filas enormes para se alista-
rem para embarcarem. Vi-
mos centenas de criancinhas
doentes, as mães chorando
certas de vê-las morrer mais
tarde. Vimos uma criancinha
morrer nos braços da mãe
chorando. Vimos outra crian.
cinha morta, saindo para o
cemitério. Um camponês re-
clamava indignado, por ver
sua esposa queimando-se com
febre, procurou o médico, e
responderam que fosse para
a fila. Vimos um grupo de
flagelados que estavam loca-
üzados nas moitas em fren-
te à Hospedaria, dizendo que

sabiam que o Governo estava
mandando recursos mas ês-
tes eram roubados no cami-
nho, antes de chegar para os
flagelados, disse êle,: «já es-
tá bom da gente quebrar es-
sa jossa de novo-. A semana
passada, os flagelados, indig-
nados com a opressão que o
Administrador Valdemar Ne-
pomueeno vinha fazendo, que.
braram às dependências da
Hospedaria, cozinha, refeito-
rio, etc. '

Uma coisa nos chamou
atenção: os flagelados, com
toda fome com todo maltra-
to, estão de moral levantada.
Não estão dispostos a levar
gritos, ou ser humilhados por
administradores. A precária
assistência que vêm rece-
bendo, eles a recebem não co-
mo esmola, mas como um de.
ver que tem o Governo de
dar-lhes esta assistência. Os
flagelados sofrem a fome e
toda espécie de necessidade,-
mas sob protestos constantes
e indignados. A miséria que
sofrem não abateu ainda a
moral e a coragem dos cam-
poneses.

A Comissão Diretora da
FALTAC, foi fazer essa vi-
sita, para constatar o que os
jornais diziam. Notícias nos
jornais diziam que os flage-
lados estavam recebendo 4
refeições por dia. Há 4 dias
a mesma comissão tinha ido
ali e constatado o' mal trato
dado aos flagelados. Desta
vez, o que viu a Comissão,
com o nosso testemunho? O
mesmo tratamento. Forneci-
mento de refeição uma vez
por dia, feijão preto da pior
qualidade, cosinhado sòmen-
te com água e sal, Para as
crianas, pela manhã, ura co-
po de leite em pó e cada
crianças ( pela manhã, um co-
po de leite em pó;- para os
adultos um café pela manhã;
para as crianças, o alimento du.
rante o dia é o mesmo dos
adultos: feijão preto semi-
cru, com farnha grossa. VI-

mos 1.500 pessoas alojadas
em frente à Hospedaria Ge*
túlio Vargas, levando chuva
durante os 4 dias, que cho-
veu esta semana.

CRESCE A SOLIDARIEDA-
DE POPULAR

Há campanhas patrióticas
de diversas formas na Capi-
tal, em benefício dos flagela-
los. Uma^ para aprontar a
Maternidade Popular o quan-
to antes para abrigar ali,...
1.000 flagelados, esta dirigida
pelos Diários e Rádios Asso.
ciados, outra para angariar
recursos para os flagelados,
dirigida pelo sr. D. Luiz Tá,
vera. Festas @ shows, «g#

I ¦ !

realizados para angariar re-
cursos para os flagelados. Há,
ainda uma campanha de vo-
luntárias para auxiliar a aten.
der os flagelados nas Hóspe-
darias e Maternidades. bem
como para angariar reme-
dios, etc.

VOZ OPERARIA

O PAPEL DA F.A.L.T.A.C,
O número de enfermeiros«

de médicos assistindo os fia.
gelados, é . insignificante. Ea«
ta a razão por que está mor*
rendo tanta criancinha à min*
gua. A causa da morte não
é outra senão a fome. Os DU
retores da FALTAC, estão
com uma campanha através
das entidades federadas, na
defesa dos flagelados concen»
trados nas obras de emergên*
cia de socorro aos flagelados,
Os associados dessa entida*
de só existem no campo, e é
lá que está sendo encaminha*
da a luta por emprego a tô«
dos os que precisarem se em«
pregar, e que sejam empre»
gados nos seus próprios mu«
nicípios. Lutam também con.
Ira os descontos ilegais de
20% nos salários dos flagela-
dos; lutam ainda pela aplica-
ção do salário-mínimo. Cr$
60.00 no interior do Ceará;
lutam por assistência sanitiU
ria, farmacêutica e hospíta»
lar a todos os flagelados; Ui«
tam contra as explorações nos
fornecimentos de artigos de
que necessitam os flagelados,
EM AÇÃO O PACTO DE

i

UNIDADE

Uma comissão do Pacto de
Unidade dos Trabalhadores
do Estado do Ceará, vai to-
mar posição contra sérias
irregularidades verificadas na
distribuição de gêneros che.
gados para os flagelados.

O Sindicato dos Estivado-
res prontificou-se a cooperar
com o trabalho do Pactoí for-
necendo números de volumes
de gêneros desembarcados,
bem como. a quem estão sen*
do entregues- estes gêneros.
Uma coisa já podemos dizer-

' não baixaram os preços dos
I gêneros, carne, e outros arti»

gos aue estão vindo para os
flagelados; As notícias nuc
temos, ê de continuarem m
mesmos nreros nas constru»
ções. Quer dizer, muítà g#
te está enriquecendo à custa
da fome dos flagelados.

RIO, 24/5/958



Marítimos na íàmatà federal
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DECLARAÇÃO DE PRMPBOS no lüARlUl

Cerca do •*'mil> tnarttíiihm Gonccntmmm-su no diu uo p.
Hsndo WiffllwraB diuntü db palácio TinutuntOSi. nu Cupitiil.
ninai. A finulldudu da concentração /oi' da solicitar aos
pariu montares o regime de "urgência urgentíssima" para

Missão e aprovação, naquela casa, da mensagem do pre-
lente da República estabelecendo a verba dc '*M milhões,
sdnmla a atender ãs despesas com o pagamento dos atra-
(/os relativos aos quineptenios, repouso semanal, salário
mílhi o outros direitos devidos aos marítimos.

O.s marítimos aguardam há vários anos pela satisfução
ssüH direitos já consignados em lei. Agora resolveram in-

<\entar a luta pela sua concretização.

Os trabalhadoras compurecorum à concontração com
fuixas alusivas também a outras reivindicações, teiis como O
salário profissional^ enquadramento sindical dos operários
navais o outras.

Usando da palavru no "meeting" o sr. Djalma Sas.tos,
presidente do Sindicato dos Radiotclegrafistas ela Mari-
nha Mercante, encareceu a necessidade dc uma União cada
vez maior elos marítimos em defesa dos seus diritos, do que
aliás, a concentração foi uma demonstração, pois ali se en-
contraveim os trabalhadores das diversas categorias profis-
sionaÍ8 dos marítimos, algumas delas esquecendo passadas
elivergâncias.

(ConclusSo da página 10)
ilcnção das liberdades de*
ocráticas e que o direito de
ndicalizar-se está consagra-

., cm nossa Constituição, en-
udo este Congrego não ha*
>r vazão para impedir a
ndicalização dos trabalha-
ires autárquicos e funciona-
onários públicos. Pela n.es-

razão nâo há" como ne-
r o direito à estabilidade

•ovisória aos delegados sin-
cais, nos mesmos moldes

que já possuem os direto
s sindicais.

e) Considerando que o con-
aio coleüvo de trabalho é
meio mais eficaz de promo-

>r" o desenvolvimento amplo
entidade sindical e pro-

,ver, ainda, a valorização
trabalho suprimindo por

a de acerto entre as partes
deficiências de nossa íegls-

(jão social, prbpSa o m
angresso que as entidades
ndicais, sejam em conjunto
i individualmente, intensifi-
jem o estudo e, se possível,

DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE...
a aplicação prática do contra-
to coletivo de trabalho.

f) Considerando a.s condi-
ções físicas e particulares da
mulher operária e do menor
trabalhador, propõe o III Con-
gresso seja reduzida a jorna-
da de trabalho aos menores,
possibilitando que os menores
freqüentem escolas diurnas.
Que, além disso, à mulher e
ao menor sejam garantidos
serviços e condições higiêni-
cas que suas condições re-
querem, não sendo permitido,
em hipótese alguma, tieu tra-
balho em condições insalu-
bres ou extra normais, como
o trabalho noturno.

g) E que sendo as férias o
justo e merecido repouso pa-
ra que se retémpáre a raça
após um ano de trabalho
exaustivo, resolve o III Con-
gresso propor que o tempo de
férias remuneradas tenha a

MMmP/W/Uk
Satisfazem de um certo

òdo as providências toma-
s junto aos nossos agentes

D. F., no sentido de me-
orar nesta Capital a cir-
lação da VOZ. Nessa edi-

apesar dos pequenos cor-
s, foi rapidamente esgota-
i, tendo comparecido para
itirar as suas quantidades

por cento dos agentes,
as convenhamos que essas
edidas ainda são incomple-
is e que ainda continuamos
>rri quantidades inferiores
á 2 meses atrás. Mas va-

o esforço.

-!|o||-

AGÊNCIAS PvESTABELE-
IDAS: Vitória, Batatais,
uará e Guaimbé. •
NOVAS AGÊNCIAS: ItU"

íráváj MiguelópoJis, Igara-
iva; Altinópolis (SP) Nova
sper anca (Paraná), Bom
irdim (E. Rio). - .
DIMINUIÇÃO: Itaussu me-

)s 50 por cento; Limeira
Lèiios 25 por cento; Londri-
* menos 50. por. cento. .....
AGÊNCIA SUSPENSA: Ja-

NOVO ASSINANTE: Cen-
nário do Sul (Paraná.).

PAGAMENTOS: DE 16 a
L DE MAIO CORRENTE:
ampos do Jordão — Cr?
3,00; Campos — Cr$ .••«

WopebâM
Diretor-Responsáwl

Mário Alves
MATRIZ:

W Rio Branco. 257, 17»
i4. s/ 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:

3«al ............ 150.00
eáestral ......... 80.00

Irimcstral 50.00
Ifim. avulso 3.00ini. atrasado 5.00

rea ou sob registro,
despesas è parte:

2.200,00; Campina Grande —¦
Cr$ 400,00; S. J. Rio Preto —
Cr? 1.000,00; Pau Grande —
Cr? 700,00; Dourados — Cr?
500,00; Indaiatuoa — Cr?
510,00; Distribuidora Ríachue-
Io — Cr? 9.900,00; Medina —
Cr? 100,00; Piracicaba — Cr?
800,00; Itararé ~ Cr? ....
495,00; Barra Mansa — Cr?
942,00 (RG); Ponta Grossa —
Cr? 2.000,00; Curitiba 600,00;
Pindamonhangaba — Cr? ..
500,00; Itaussu — Cr? 300,00;
Guaimbé — Cr? 250,00; Co-
rumbá — Cr? 500,00; Itape-
tlninga — Cr? 400,00; Belém
— Cr? 1.000,00; Manaus —
Cr? 640,00; Campina Gran-
de Cr? 400,00.

NO PARTIDOmi

(Conclusão da oitava página)
revisionista ou sectário de*es-
querda.

Para efetivamente repu-
diar Gates e demonstrar de-
dicação e amor ao Partido é
necessário tanto a rejeição
da influência oportunista-re-
visionista como a mais im-
placável batalha contra o sec-
tarismo e o dogmatismo.

Na situação atual, nosso
Partido se defronta com enor-
mes responsabilidades e gran-
des oportunidades. Na luta
por emprego e segurança, por
paz, pelos direitos trabalhis-
tas, pela plena igualdade pa-,
ra o povo negro e para a de-
fesa das liberdades democrá-
ticas, nosso Partido é vital-
mente necessário.

O Comitê Nacional apela
para todos os membros do
Partido no sentido de respon-
der à deserção de Gates, re-
dobrando seus esfoços para

Iaplicar a resolução política
fundamental da XVI Conven-
ção, que declara: «Esta Con-
venção proclama a perma-
nência do partido Comunista
dos Estados Unidos. Nossa
tarefa é fortalecer, recons-
truir e consolidar o Partido
Comunista e superar o seu
isolamento.

duração de 30 dias, decres-
cendo proporcionalmente pa-
ra 20, 15 e 11 dias, nas con'
dições que estabéiece o Art
132 da CLT.

OIII Congresso conclüe que
a atual legislação do traba-
lho está em muito desatuall-
zada, não tendo em muitos
casos a aplicabilidade que se-
ria de justiça esperar. Verifi-
ca, assim, a urgente necessi-
dade de elaboração do Códi-
go de Trabalho, visando a
ampliação e atualização desta
legislação, além de promo-

ver, através de uma Justiça
melhor organizada e mato
eficiente, sua aplicação jviuU»
t rápida.

MENSAGENS

RECEBIDAS PELO

CONGRESSO

O Congresso re:ebeu men-
sagens dos srs. General Tel-
xeira Lott e Parsifal Barroso,
respectivamente ministros da
Guerra e do Trabalho, enal-
tecendo os elevados objeti-

vos do concíave e hipotecan*
do-lhe apoio e solidariedade.

TrauüciuvvtiiiUii .*
Integra d» ««.vlmii^o d*
Principio* aprovada- na &*>%
são plenária, reuUza.iu no d!.»
2t> du abril Uo Vil Congresso
Nacional dos Bancários, rwi
tizado em Belo Horizonte d*
21 a 27, do mês findo,

Nós. bancários do BrasU.
munidos em Belo Horizonte,
poi ocaslfto do VII Congresso
Nacional dos Bancários, not
declaramos nacionalistas no
elevado sentido do termo, eis
que:

SOMOS pelo monopólio es
total do petróleo, corno vem
sendo realizado com êxito
pela Pctrobrás;

SOMOS pelo monopólio da
energia elétrica, da exploro»
ção e industrialização de
nossos minerais radioativos;

SOMOS pela proteção a in-
díistvia nacional legitima, pelo
que condenamos a vinda de
firmas industriais de capital
estrangeiro, com o objetivo
de concorrer deslealmente
com as existentes no pais,
como ocorre com a American
Can;

SOMOS, também, pelo mo-
nopólio estatal da borracha
natural e sintética e do trigo
bem como pela manutenção
da atual política de preços
do café;

SOMOS, do mesmo modo,
pela defesa intransigente dos
pecuaristas nacionais < do

:oimu...Mv. ...u no h;l#
¦r»rto> da cai"., «a/ao porqv*
apoiam.'-» u. i iclomribíoeàe
doa fvigoiitivu*,,

SOMOS peiú nacional i«i.,.\e
ii-H bancou de Uopóílto», toi*
tra o retorno indiscriminada
doa lucros dos capitula estran»
geIro>> o" nela ainpiinçAo *•
nosso comòroíi, íxuírtor, do
acCrdu com os superiores «a»
terôsses de n .««si» patriu;

SOMOS contrário* á aliena»
çac, a quem quer que s«j4.
de qualquer parle do torrlt»
rio nacional;

SOMOS (ieiCittorèí intraa
sigentes e Incansavela dar, tf
berdades democráticas eoi
pressas em nossa Cana Mau
na, não admitindo retrocesaoi
no desenvolvimento da domo
oraria brasileira, porque, poi
experiência própria, sabemos
qut- os trabalhadores e seus
órgãos sindicais são os pri«
monos a serem atingidos
pelas leis de exceção;

SOMOS, finalmente, paladi»
nos da sempre crescente uni-
dado nacional dos bancários e
do todos os trabalhadores!
bem como da fraternidade
universal dos assalariados,
como fator preponderante da
conquista das nossas roivin-
dicações e garantia de um
mundo de liberdade, prpgres»
so e paz.

Belo Horizonte, 26 de abril
do 1958.

PARA REAGRUPAR A ESQUERDA FRANCESA
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(CONCLUSÃO DA PAG. 4)
a terra africana, dentro da lealdade, da justiça e da carida-
de, esta paz tão ardentemente desejada."

Por seu lado, o antigo presidente do Conselho, Robert
Schuman, parece haver exprimido as inquietações da hierar-
quia católica, declarando, a 28 de fevereiro último:"E' preciso poupar vidas humanas: se temos a possibili-dade de pôr termo ao conflito, nossa única preocupação deve
ser não mais prolongá-lo... A guerra não é uma escola de
moralidade: nossec jovens estão marcados muito profunda-mente pelo que têm visto e têm sofrido..."

Além disso, podem-se ler, numa carta dirigida aos con-
gregados da "Mission de France", linhas que nenhum padrefrancês se sentiria animado a escrever poucos meses antes*."Não é traidor de sua pátria o cristão que exige o respeito
aos direitos dos outros. Não desmoraliza nem o exército, nem
a nação, o cristão que condena certos métodos desumanos..,
Não temos o direiij de nos encerrarmos em pontos de vi.ta
estreitamente nacionais... A Igreja considera como um bem
a formação dc novas nações".

Essa tomada de posição foi suscitada pela indignação de
um católico praticante, fanático do degaulismo, Louis Terre-
noire, que se insurgiu contra a "Mission de France", esfor-
çando-se por exaltar as vantagens do colonialismo, quando
o documento dizia: "Devemos recordar aos cristãos, como é
nosso dever, que um país rico não pode utilizar pura e simples-
mente'um território em seu proveito: os valores nele criados
devem beneficiar, em primeiro lugar, a todos os habitantes
deste território, e isto, em oposição a opiniões e propaganda
atuais, inspiradas pelo egoísmo nacional."

Em sua fúria, Louis Terrenoire chega a citar, como
exemplo, o comportamento dos bispos alemães com relação
aos crimes do hitlerismo!"Quando tocou, escreve êle, aos bispos do outro lado do
Reno evocar os campos nazistas de deportados, eles o fizeram
com tal preocupação de pudor que o povo alemão nem de
longe se sentisse culpado... Reclamamos que também se pro-
ceda assim, em comiseração pela honra do povo francês!"

A isto, respondemos que a honra do povo francês não
pode ser defendida pela covardia e a dissimulação â*e mores
horrores, mas pela'coragem e a verdade.

xxx

Falando no congresso dos Independentes, o reaemano
Roger Duchet insurgiu-se cheio de ódio contra aqueles que
não aprovam a guerra da Argélia: "Eu vos direi que a rebe-
hão deve ser vencida por todos os meios, que a traição deve
ser despedaçada sob todas as suas formas e em todas as suas
manifestações, numa certa imprensa, numa certa burguesia,
como em certas Igrejas." . .

E' assim reconhecida e estigmatizada a existência de di-
vergências sôbre o problema da Argélia, mesmo nos meios da
burguesia francesa. E essas divergências seriam bem mais
rapidamente desenvolvidas se os dirigentes do Partido So-
cialista não se tivessem feito os executores da política ultra-
colonialista e não se tivessem obstinado em fazer com que
importantes camadas da população a admitissem

As perspectivas de uma solução vitoriosa do problema ar
gelino reduzem-se mais e mais, as contradições se aguçam e
a recente proposta do sr. Felix Gaillard relativa a criação
de uraTacto mediterrâneo não é de molde a modificar esta
SÍtUÕ0Í°degaulistas 

do Partido Republicano Social declaram
que Gaillard se lançou com incrível leviandade numa aven-
tura aúe conduz à internacionalização do problema* ar gelino.
&?" aòs dirigentes do Partido Socialistaj, xnoBttam-ae
algo constrangidos com a inclusão da Espanha de Franco
«um eventual nacto mediterrâneo.

A Sa de fundo que 6 feita em oposição a este proje-
to, de inspiração americana, consiste em que ele teria como rr
sultado? ée fosse realizado, reduzir consideravelmente o papel
daT-ranga na África do norte e de colocar as riquezas do
Saara à mercê dos golpes de poderosas sociedades ameri-
^"a'guerra 

da Argélia se revela cada vez mais como prepa-

YOZ OPERÁRIA —

ratória de. uma situação maíç ou menos semelhante aquela
do Vietham, onde os americanos tiram vantagem dc uma
guerra feita pelos franceses durante sete anos.

Quanto aos bons ofícios anglo-americanos no que concerne
às relações franco-tunisianas, não poderão conduzir a uma
regulamentação séria e duradoura, porque a primeira condi-
ç&o para o restabelecimento das boas relaçõrs fránJcO-túriisiá»
nas e também franco-marroquinas é o reconhecimento dr
direito do povo argelino à sua independência.

Desse modo, o governo francês se obstina a hão mai*
o querer, voltando assim as costas à realidade, como p i eco-
nhecem homens que até recentemente viam as coisas de outra
maneira. Assim é que o antigo ministro e deputado por Ma»
dagascar, Roger Duveau, escreveu: "Uma coisa é certa: as
antigas colônias se transformarão, cedo ou tarde, em Esta-
dos nacionais. Os prazos podem variar, mas o resultado 4
fatal."

\

E' para tentar impedir o movimento da roda da His 16-
ria que o governo francês desejaria fazer imperar na Franca
o grande silêncio da resignação.

Assim se explicam os atentados dos comandos fasçistaí
sôbre a guerra da Argélia um ponto de vista diferente eH
dos colonialistas. Assim se explica a operação policial desti-
nada a destruir a composição de um livro de J.-P. Sartra
que comenta a narração dramática das torturas que sofreu o
comunista argelino Henry Alleg e publicadas sob o título "La
question".

Assim se explicam os atentados dos comandos fascistas
contra as sedes do Partido Comunista, contra uma conferência
que Edgard'. Fauiv deveria pronunciar, contra uma reunião
pública duranto a qual deveria usar da palavra o depurado
radical Hovnanian.

Coroando todas estas operações encorajadas pela âtituda
mesma do governo, policiais anti-republicanos se lançaram^
a 13 de março último, a uma manifestação antiparlainentar,
em torno do edifício da Assembléia Nacional. Vê-se, assim,
reproduzirem-se, em outras condições, o que se passou em I
de fevereiro de 1934, quando o chefe de polícia demitido
colocou-se à frente de bandos fascistas que proj lavam .
derrubar a República.

A manifestação dos policiais anti-republicanos, que faa-
cistas conhecidos, entre os quais alguns deputados, esforça-
ram-se por excitar, suscitou a indignação das massas popu*5
lares e provocou legítimas apreensões nos meios de esquerda*

Os gritos de inspiração antidemocrática e racista lança"
dos pelos manifestantes: "Os deputados ao Sena!", "Morto
aos judeus!" — chamaram à realidade alguns que tinhanl
tentado esquecer que o perigo fascista existe e que, nestas cor»-
dições, não há outro meio de barrá-lo senão realizando «
união da esquerda com os comunistas. A expressão, paru-*
cularmente visível, do perigo fascista dará a esta idéia um
novo impulso.

E quando, para fazer face a este perigo, o Partido Co*
munista Francês se dirige aos partides e formações política»
de esquerda, às organizações sindicais e à Liga dos Direito*
do Homem para lhes propor organizar em comum a resposta
a isto, êle mostra o caminho a seguir para derrotar o fas*
cismo.

Certo, a situação não está ainda amadurecida para que
respostas favoráveis possam ser obtidas de todos aqueles aoa
quais se dirige a proposição, mas este tempo está chegando.
As diferenciações que se produzem e das quais mostramoe
certos aspectos, acentvam as mudanças já processadas e que
estão em vias de se aprofundar.

A situação permite visualizar a união da esquerda num
futuro bastante próximo, cm relação com a imperiosa hecea-
sidade de mudar o curso da política francesa.

Esta mudança, que o perigo fascista torna mais impe
riosa, mais urgente que nunca, não pode ser feita senuo core
«. TDoY.fi/irt rv^mimicia mia rroscontp influência foi üestacaqa

dao Partido Comunista, cuja crescente influência
pelos recentes êxitos eleitorais, u e somente através
união, que as forças de esquerda poderão arrancar a í rança
do atoleiro c abrir-lhe um futuro de esplendor e de grandeza
nacional.

PÁGINA ONZai
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IMPETUOSO DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA £ «MA CMESDENTC nsit DE BCM-ESTAR DO
POVO BÚLGARO — ©OMPLETÃDA A COlETMZApO DA AGRICULTURA — O PODER POPULAR
CRIOU, EM 13 AüOS, RJOUSZaS QUASE SETE VEZES MAIORES DO QUE AS CRIADAS PELA RUR-
WESÍA EM 65 ANOS OE DOMÍNIO — APÔ30 DO POVO BÚLGARO AO PARTIDO COMUNISTA E AO

GOV^NO PARA O TRIUNFO DEFINITIVO DO SOCIALISMO
A lvhl'l,«IJ<_A i'OJ'1 J.AK OA IH I.liÁKIA 6 uni dos*u«ík florescentes países woiaiiHtãs do leste europeu: Jflslá

ittuada na parte oriental da península balcânica'; tendo eo
ano |»u> s fronteiriço*} » Rwn&ria, Turquia, Grécia e Yugos
IlAyia, O norte c*. o leste da Bulgiírín são banhados peloã rio
Danúbio e o mar Negro, rêspcctlvanieiite. Sua superfície territOrlal < de 110.842 quilômetros quadrados..; Do ponlo de vis
k% físico, seü torrildrjo ?'• ihu>Uo acidentado, nele se encon•Iram grandes montanhas e-imensos pjanlees. Tem jlima va"4-mIü, terras férteis e rico subsolo.

Segundo ds dados dò último censo, realizado em • Jí);>i.. a
j-topul-M-ãf! da Bulgária «'• d<* 7.629,250 habitantes. Òèsic «'
ml, 33,6 por cento vivem nas cidades, pereenlH!>'*ni que eoiiMniia crescendo em virtude do desenvolvimento I ulusiria» do"Mis. Np ano de 1046, a população do campo era cie cércã deto por dento do número total de habitantes.

A capital da Bulgária, ç Sofia, sua mais . importante ei-
fade. Eía comemora este uno o HO' aniversário da sua lib< i
Mção do domínio turco, lem cerca de setécèntos mil Inibi
wntes. constitui um dos'mais importantes centros comerciais
* Industriais do pais e é o'* mais importante centro culturalae toda n Bulgária.

AS GRANDES"ERA NSFORMAÇÚÍ&S
OCORRIDAS NO 1'AÍS

üà bem poucos anos atráó-
9, Bulg.uia ainda era um país
(ftràzadp, com sua economia
baseada na agricultura. Al
fgúns anos antes, e durante
à II. guerra mur.dial, foi do-
áçinada yor uma despóüea
dit? " -' -- "••-¦-iç;t",

poderosa -frente única antiíàs*:
casta, e dirigido peio Pavü-.iu.
Comunista Búlgaro. Jibcrtoii-
•Se da ditadura fascista t- t. s-
liiuiu, em dezembro rir '.{,',líl..
;) Kopública-Popular. A par-,
li) de então, a classe oporá;
ria búlgara, .os camponesesíe;
a intelectualidade 'lemociári.
ca tomaram em .siris, mãos
" podei; tio Estado, (¦!¦;¦;*&

passaram a ser propriedade
de todo o povo.

Desde então, a indústria da
Bulgária se* desenvolve, se-
gimclo ps principieis básicos
do socialismo. Passados ape-
nas dez anos, já se podemconstatai' profundas transfor-
macõtí.sna' base econômica rU»
Bulgária que; de pais agrário
;! rasado, se tornou mim pais
imlust: ial-agrário em eves-
cenle. desc ivolvimenio, .

Está constatação é eoníir
macia pelos dado.s estatísticos
publicados naquele pais*- Em
1.939, 27,1 por cento da proclu-
çSij total da economia nacio*
nal, .correipondiam à inclua-
tua. enquanto que l'í,d por
eenio correspondiam a agri-
cijltuva. Em 19Õ6, 57.8 porcento correspondiam à iudús-
iT»fi e 42,2 pof Sento- âo$ de-
mais- ramo*? da economia na-
o oiral. A]'.'!)! disso. í,m.-'i0õfi,
;•)¦ produção de enorgl.i eléívi-
ca aumentou em 9, vozes- car-
vão eni 5 vê/es, cimenlo em 4
vezes, minerais fevrosus em 12
vozes, minerais-..não fêrrosos
em mais cie 80 vê/.es. f>rn re-
iakío n 1989 ...

•• ElaBuigtc, nao e mais um pais agrário. própria ja constrói, suas máquinas
quo, nao só oprimia o povo
búlgaro, como mantinha o
grais submetido a um atraso-•«irônico, em virtude da sua
política reacionária a servi-
go da burguesia e do impe-
ffialismo alemão.

• Durante a última guerra, o
(sovo búlgaro, sob a bandeira
da Frp,-+>> da Pátria, ampla è

j'jiiando-0 para a construção
do socialismo.

De acordo com a Constitui-
ção da República, em dezenv
bto de 1947 foram nacionall
zadòs a indústria, os bancos
e as minas. O povo búlgaro
acolheu com alegria este
acontecimento histórico, Os
principais meios de produção

INTENSO A.F-ROVE1TAMEN
¦ TO DOS .RKCURSOS

NATURAIS
O. poder socialista construiu

uma série represas e centrais
elétricas. aproveitando aságuas dos rios cias monta-
nhas Rositza, Iskar, Arda,
etc, para a irrigação e a ob-tenoâp de energia elétrica. O

poder popular;realizou ainda
um intenso trabalho de invés-
t.gações geológicas que tive-
iam como conseqüência a ex-
ploração de jazidas petrolífe-
ras, antes inexistentes. Reali-
zou. a descoberta e exploração
de novas jazidas de carvão,
ferro, cobre e outros mine-
rais.

Corno decorrência das ne-
cessidades apresentadas peloimpei uoso desenvolvimento
econômico da República Po-
pular da Bulgária, em diver-
sas regiões do país continuam,
às investigações geológicas.
Em condições as mais difícc-i>- cresceu o número de opera*
rios qualificados que conti
nuani trabalhando para asse*
gurar maiores riquezas á
economia nacional.
O 1WK ENVOLVIMENTO NA

AGRICULTURA,
Purante os últimos oito

anos, a economia rural da
Bulgária sofreu radical mo-
djficação. Mais de 80 porcento dos camponeses e das
terras estão organizados em
cooperativas e graças à im-
plantação da técnica elevada,.
70 por cento dos trabalhos
agrícolas estão mecanizados,

. Durante este período, nas fa-
. zeàdas cooperativas foram'

ap-roveitadas mais de 800.000".
hectares de novas terras parao cultivo de uvas e hortaliças..
No ano passado foi estabele-

cidoüm plano a longo; pra-.;z > para um novo desenvolvi-
; mento da agricultura prevendo obter até 1970, o dobro

ch produção, tendo eom:) base"
a produção de; 1956. Nesse
sentido uma série de medidas-
foram previstas, desde- as má*:
quinas e adubos até as' estu-:
Ias para o cultivo de legumes
e hortaliças durante o itiver-
n<j. - ..;

A crescente produção' de.• frutas e legumes, na Bulgá-;
na, cria condições favoráveis'
para o desenvolvimento da in—dústria de conservas. Esta'
indústria foi criada naquele.
país-,-pouco antes da Segunda"
guerra mundial com o obje--
tivo de aproveitar a conjun-
tura política por que atra--vessava õ mundo, para obter :
lucros rápidos e fáceis. De-:pois da nacionalização cia in-dústria em 1947, criaram-se
condições para radicais mu-
danças na indústria de con-
servas. As pequenas em pré-sas; existentes até «íritão- fo*
ram agrupadas em grandes

combinados, os quais foram
equipados com maquinarias
moderníssimas. Dos êxitos •
desses empreendimentos, fa-

*-**flB

/

Ü cultivo de uva na Bulgária ocupa unia área d&
cerca de um milhão e quinhentos mil hectares de Um

* '** '''''¦'•'•¦'¦'¦''''¦''''''¦'•¦'¦'•'¦¦'¦' '¦¦¦'¦¦'¦'¦'-^

Cresce sem cessar o bem-estar do povo búlgaro, Na
foto um conjunto residencial para trabalhadora- .1 na indústria

iam • eloqüentemente as se-
gumtes cifras: ¦
1939 1944 1948 1952 1956

100 206 358 1445 2918
Por-ai se vê que, tomando

como base o ano de 1939/ em
1956 a produção da -indústria
de conservas havia aumenta,
dp em quase trinta vezes.

Cerca de três partes" da
produção desse ramo incíustri.
ai são' exportados, o que per-niite à Bulgária" importar
novas instalações para a cons-
trução socialista. Em 1948
foram exportadas 1972 tone-
ladas de conservas, enquanto
que em 1956 essa exportação
atingiu a mais de 53.000 to.
nela das.

Sob a direção do Partido
Comunista da Bulgária, os di-rigentes das fazendas coope-
rativas desenvolvem uma in-
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&kt>&! m mUmirm w+wtmvtü búlgw'*; fâtorku d* chumbo e zinco, em Kardschalif Combimiio Qummo mm és &Mfa am &roximidades 4m ftevim
üiuik.rvi.yuu s u fúbri-

tensa atividade em prol jftcooperai,ivização .dos campo*neses. O sistema cooperai- vista alcançou úma vitória
completa. A República Popu»
lar da Bulgária é um dos pri-meiros ;pa;i?és da família dos
povos socialistas, que terníi*
nou, em suas bases ,a cbope-

. rativização da sua economia
. agrícola,

O PARTIDO È O GOVÊBNÒ
CONTAM COM O AFÜ10 W

TODA A NAÇÃO
A. 22 de dezembro do ano

passado realizaram-se em
todo o país, eleições para
deputados à III Assembléia
Nacional. O povo búlgaro ex*
pressou, então, com seus vo*
tos. sua confiança aos candi*
datos da Frente da Pátria»
sob cuja bandeira se apresen*
taram unidos nas eleições, o
Partido Comunista, a União
Nacional Agrária, os Sindica*
tos e demais organizações ^e
massas. Tal fato, .intretanto;
nãc se deu por acaso, E! l116'
o povo é testemunha dc q»ei
durante 65 anos de poder ^
burguesia, esta só foi capa|
de criar uma produção indus;
trial no valor de 19 bilhões
de levas (moeda búlgara), e o
Poder Popular, em apenas 1J
ano» de governo e 4-óós o ('J1'
mínio fascista e a grande
guerra, conseguiu criar riqii6"
zas no valor de 116 blliôes w
levas. Antes, as riquezas na*
ciohais pertenciam s urna nji*
noria e hoje pertencem a toai»
o povo.

As eleições demonstrai aro
que o povo búlgaro eilá aw*
dido a levar ao tviunío deu**
tivo a causa do sotiaüsctio ***


